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4 derrola do "SEíl" 

o acontecimento mais sensacional da guerra 
aéro-naval foi o aprisionamento do "SEAL", por 
um avião "Arado 196" da famosa Luftwaffe. 
Na ilustração abaixo, vemos a poderosa e mo- 
derna unidade britânica, já com a "bandeira 
branca" no mastro, sobrevoada pelo arrojada 
monoplano que a conduziu até a base alemã 
mais próxima. Ao longe, no céo, aparece outro 
"Arado 196", ajudando a missão do primeiro, 
que também levava à bordo o comandante 
inglês do "37 M". É interessante observar que 
o "SEAL", depois de aprisionado, está servin- 
do ha mais de um ano na Marinha de Guerra 
do Reich, atacando os proprios submarinos e 

comboios britânicos, com grande sucesso. 
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Carro ])liiulado inglês destruído nos 
arredores cie Tobruk. 

Camaradagem 

de 

armas 

tento-ítalíana 

na 

Ííríca 

o lenonle-general Kommel e o general 
(iariboldi conferenciam com o sr. Te- 
ruzzi, ministro das Colônias italiano. 

Kis os destroços de um avião inglês, 
abatido na frente africana. 

Sob a tremulante bandeira da cruz 
gamada, êste tanque tomado aos ingle- 
ses roda através do deserto africano. 
Vê-se, à sua esquerda, outro carro de 
assalto posto fóra de combate ])elos 

alemães. 

Posto de metralhadoras alemão na 
linha mais avançada da frente de 

Bárdia. 

Apesar dos violentos combates na fren- 
te euro-oriental, prossegue a luta na 
África. O clichê reproduz a fotogra- 
fia de tanques ingleses destruidos na 

frente de Bárdia. 

Um tanque inglês tojnado pelas tro . 
pas do corpo expedicionário alemão' 
na África corre, de bandeira des- 
fraldada, ao longo de uma estrada 

no setor de Tobruk. 

A' csinicrdü: 

Vemos aqui monles de presas de guer- 
ra feitas no setor de Tobruk ])elas 
forças do corpo expedicionário alemão 

na África do Norle. 

,1' (lireUa: 

A grandé batalha no deserto africano. 
Na grande batalha entre unidades blin- 
daüas. em Sollum, foram destruidos 
mais de 200 carros blindados ingleses. 

(Coluna avançada de um regimento 
blindado alemão marchando através do 

areai iu> norte da África. 
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Em fuga desasivosa as hordas de Statin 

iVs tropas alemãs perseguem os comunistas além do Dnlepr e na Críméia 

Berlim, 18. (T.-O.) — Tropas ale- 
mãs desfecharam mna ofensiva-re- 
lampago contra as forças bolche- 
vistas da Criméia, obrigando-os a 
uma retirada desordenada, com 

Três minnlos 

Crônica Internacional 

da semana 

Pompas ionerârias ludaicas em lionra do 
bolchevismo 

Circulou pela imprensa diária, na 
quarta-feira passada, que os Esta- 
dos Unidos haviam concedido aos 
potentados bolclieviques com assen- 
to no Kremlin um crédito de 50 
milhões de dólares. Destina-se essa 
soma ao pagamento de armas a se- 
rem adquiridas nos Estados Unidos 
pelos comunistas, afim de com elas 
serem exterminados os povos cris- 
tãos da Europa. No mesmissimo dia 
foi divulgado, que o custo de vida 
subiu, nos Estados Unidos, de julho 
a agosto dêste ano, de: 8o/o, e que 
toda a atividade econômica estaduni- 
dense se desenvolve animada por 
uma «suave» inflação. 

Comprazem-se os dignos descen- 
dentes dos tocadores de trombeta 
de Jericho, ademais, em soprar,, a 
plenos pulmões, o fogo da propa- 
ganda anglo-judaica. Profetizam, já 
pela SOüU.a vez, o desaparecimento 
iminente de Hitler. Essa gente con- 
fere a qualquer vigarista e punguis- 
ta com prontuário em todas as de- 
legacias de Polícia nos territórios 
ocupados pelos alemães a auréola 
de mártir. Um procura exceder-se 
ao outro na invenção de vitoriosas 
contra-ofensivas bolclieviques. So- 
nham esses espalha-boatos, dia e 
noite, com o primeiro tiro a ser dis- 
parado pela frota ianquí contra sub- 
marinos do Eixo. Toda sua politica 
é, de resto, esperar, esperar! 

Stalin conta com a ajuda de Chur- 
chill. O Premier britânico estende a 
cartola, de copa virada para baixo, 
em direção a Washington. O presi- 
dente Roosevelt espera o incidente 
propício com a Alemanha. Todos 
os inimigos do Reich, em conjunto, 
anseiam porque cáiam os primeiros 
flocos de neve nos campoS) de ba- 
talha da União Soviética. Ilusões 
vãs! Os próprios bolchevistas cui- 
dam. por meio de incineração de 
suas aldeias e cidades, para que ha- 
ja o necessário calor no inverno. 

Ora, o soldado tudesco já se habi- 
tuou ao grau de calor do termôme- 
tro sanguigotejante dos Soviets. O 
rádio de MOscou já sente a aproxi- 
mação da debacle. Já nãoi- mais se 
consegue ocultar o próximo desmo-. 
ronamento da Rússia. Diz-se, por 
aí, em termos lacônicos, que a tre- 
menda ofensiva alemã em curso de- 
cidirá da sorte da União Soviética. 
Churchill ouve êsse brado de so- 
corro e ^ faz-se em copas. O pre- 
sidente Roosevelt vê, igualmente, que 
Stalin se encontra nas vascas da 
agonia — e fornece um balão de 
oxigênio em forma do referido cré- 
dito de 50 milhões de dólares. Esse 
dinlieiro daria justamente para um 
enterro de primeira classe do bol- 
chevismo, mas representa, aos olhos 
de todo o mundo, uma soma ínfima 
para evitar a catástrofe iminente. 

Mesmo os Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte e toda a imprensa 
do mundo, orientada e paga pelos 
jutleus não têm forças para impe- 
dir que a Europa, guiada pelas po- 
tências do Eixo, prossiga, vitoriosa,, 
na estrada que a conduzirá à Nova 
Ordem. 

Quem lutar ao lado do comunis- 
mo, luta contra a cultura e a civi- 
lização ! 

Chegará o dia em que a História 
exigirá que lhe sejam prestadas con- 
tas por êsses povos que lançaram 
as hordas imorais dos sem-Deus 
contra a cultura milenar da Europa. 

ep—eb. 

grandes perdas de homens e de ma- 
terial. O general Budienni, coman- 
dante dêsse setor soviético, pedira 
reforços, mas quando êstes chega- 
ram foram recebidos pela artilha- 
ria alemã, que já havia liquidado a 
maioria das formações soviéticas. E' 
desesperada a posição bolchevista 
na Criméia, estando a maioria das 
tropas em fuga desastrosa, ameaça- 
das de completo cerco. 

Berlim, 18. (T.-O.) — Comunica- 
se hoje á tarde nos círculos milita- 
res de Berlim que, com o avanço 
cada vez mais acentuado do mare- 
chal de campo von Rundstedt na 
Ucrânia, as tropas soviéticas já dão 
sinais de completa desorganisação. 
As colunas motorisadas alemãs, que 
encontraram encarniçada resistên- 
cia ás margens do Dnjpr, já não 
se detêm, sendo a sua marcha uma 
verdadeira corrida de perseguição. 

O general soviético Budienni — 
que está arcando com graves res- 
ponsabilidades nesta luta — viu-se 
obrigado a retirar suas tropas na 
Criméia, temendo um cêrco. Não 
obstante sua prudência louvável, os 
alemães não lhe déram tempo para 
isso. Assegura-se em Berlim, que 
dentro em breve uma nova esma- 
gadora derrota soviética será anun- 
ciada. 

Berlim, 18. (T.-O.) — Na luta con- 
tra as fortificações de Leningrado, 
as forças alemãs oI)tiveram êxitos 
altamente consideráveis, pois uma 
única divisão da infantaria alemã 
tomou de assalto 119 fortins. 

Berlim, 18. (T.-O.) — Comunica- 
se oficialmente que na noite de on- 
tem os aviões alemães atacaram com 
ótimos resultados os aerodromos de 
Abukir, na África Setentrional. Os 
aparelhos germânicos lançaram vá- 
rios milhares de quilos de bombas 
explosivas e incendiarias. 

Mifâo, 18 — (TO) — O jornal «Corriere 
delia Sera» comentando o apelo do governo 
bolchevista no sentido de que «a Rússia pre- 
cisa de mais carvão e mais minerais de toda 
espécie», diz: 

«Não ha muito tempo, fazíamos notar que 
os sowjets não podiam em sua fuga — na 
qual diziam destruir totalmente as cidades . 
a serem conquistadas pelos alemães — car- 
regar nos bolsos o. sólo da Ucrânia, no seio 
do qual ha riquezas enormes de carvão e 
minerais. Nestes momentos, verifica-se que a 
perda, da vasta região carbonifera e mineira 
da Ucrânia influiu decisivamente na indústria 
soviética. Ficam pois desmentidas de modo 
cabal as inverdades da propaganda soviética 
quando dizia que o avanço alemão em nada 
aproveitaria a estes últimos, «porquanto as 
cidades haviam sido queimadas e arrasadas 
antes da entrada das tropas invasoras». Esta 
e outras alegações ridículas — como o é, 
por exemplo, a de que «Napoleão foi derro- 
tado pela técnica russa da destruição» vão 
sendo reduzidas á sua devida proporção pela 
impressionante verdade dos fátos. O apelo 
soviético para que mais 10.000 camponeses 
se dediquem no Usbesqui estão à descoberta 
e exploração de novas jazidas é muito claro. 
Significa que a indústria bolchevista está bem 
malbaratada pelas últimas derrotas militares, 
desejando-se a todo custo compensar as per- 
daá com o trabalho rápido em regiões afas- 
tadas, no interior da Rússia. Quando, porçm, 
e como compensar a perda da Ucrânia?» 

Düt^ÂSÇKRAIí 

os PARAQUEDISTAS 
MAXIMUS — Comentarista de política Internacional, 

com exclusividade para "Aurora Alemã" 

Entre as cousas mais extraordi- 
narias e sensacionais que a guerra 
trouxe foi, sem dúvida alguma, a 
ação dos paraquedistas alemães, evi- 
denciada de maneira irrefutável no 
ataque aéreo a ilha de Creta, onde 
estavam bem instalados os soldados 
britânicos, dali expulsos, depois de 

árduos combates, nos quais a Ale- 
manha mais uma vez levou a me- 
lhor. 

Em Liège, nos Bálcãs e nas ou- 
tras frentes de batalha, os alemães 
também puzeram à prova a nova 
arma bélica, com grande sucesso e 
precisão. (Continúa na pag. 4.) 

A Gnerra das Falsidades 

107.a Semana 
kt. — A guerra em torno do ser ou n^' 

ser da cultura européa e de seu promissor , 
prolongamento no Continente americano en-i 
contra-se, sem dúvida alguma, em vésperas. 
de uma transmutação dramática análoga a, 
que se operou no verão "europeu de 1940, 
quando a serviçal espada continental da In-, 
glaterra, isto é, o poder militar francês, se 
viu despedaçada. E' este, ao menos, a con-, 
clusão a que se chega, ante a atittjde da, 
propaganda britânica que atinge as raias do, 
histerismo. Estão na ordem do dia impro-, 
périos da pior espécie; agrupam-se todos 0$, 
poderes da ralé que tratam de sobrepujar-se^ 
mutuamente em seu berreiro, que se reju-,, 
bilam com vitórias jamais registadas dos;, 
bolchevistas, que deíficam assassinos comu- 
nistas, que instigam abertamente para que; 
se cometam assassinatos políticos, que inven- 
tam revoltas, distúrbios, guerrilhas, o ter-' 
ror e quejandos nos paises das potências 
centrais. E fazem-no com uma exaltação fa- 
nática digna de uma causa melhor. Os «ban-' 
didos internacionais» estão queimando seus 
últimos foguetes, na tentativa dè arrastar' 
povos neutros ao vórtice. Essa gente não 
vacila diante de nenhum ato deshonroso, não 
sente náuseas diante de nenhuma imurídície. 
Os casos isolados que vamos analizar a se- 
guir e que colhemos, a esmo, entre uma 
chusma inesgotável de espécimes semelhantes 
da técnica publicitária democrática, patenteiam, 
novamente, o modo de agir dessa laia. 

Auxílio propagandístico em 
prol dos comunistas 

Ainda não se realizou a conferencia anglo- 
norte-americana-bolchevique a reunir-se em 
Moscou, conforme anunciado, há meses já. 
A ajuda anglo-íanqui prometida, com ensur- 
decedor trombeteamento, à União Soviética 
concretizou-se tão pouco quanto, em outras 
ocasiões, a assistência prometida aos polone- 
ses, aos finlandeses, aos iugoslavos e a outras 
vítimas dos instigadores de guerras judeico- 
britânícos. Em compensação, porém, auxilia- 
se o amigo mediante pastéis de brisa ou 
sejam ondas etéreas e colunas de tipos..., 
de uma forma verdadeiramente nababesca e 
jamais vista, Todas as gazetas anglófilas e 
bolchevicófílas sáem à rua Tazendo uma ba- 
rulheira infernal para apregoar, com o maior 
descôco, «vitórias russas». Provemo-lo, ci- 
tando dous exemplos. Em 10 de setembro, 
a «Fíeuter» propalou, que Timoschen'co havia 
reconquistado 144.000 milhas quadradas de 
terras russas. Façamos o cálculo: 1 milha 
quadrada = 56 quilômetros quadrados; os 
territórios «reconquistados» abrangem, por- 
tanto, ao todo 8.064.000 quilômetros^ quadra- 
dos. Representa isso 7.000.000 quilômetro« 
quadrados mais do que toda a região líber-, 
tada do jugo comunista pela Alemanha e 
seus aliados! Se a «Reuter» tivesse dítõ a 
verdade, a rubra bandeira do martelo e da 
foicinha temularia, neste momento, sôbre toda' 
a Europa central e ocidental, inclusive a Grã- 
Bretanha, e além de Gibraltar, na África 
setentrional! Para ilustrá-lo melhor: o terri- 
tório que Timoschenko teria «reconquistado», 
graças à boa vontade da «Reuter», eqüivale- 
ria aproximadament& à_ superfiçie do Brasil! 
Unia outra, notícia foi^considerávelraente mais 

.JJiõ^esta, ao assègüraf, qiie ha,YÍaL siJoJaíIir-, 
glcfa a antiga frôjífeifa oriental; do étado 
polonês criado em Versalhes.* Significariaissa 
cerca da uma décima parte da área referidá 
acima. Rezava uma terceira notícia (Reuter, 
10/Q), que o heróe dos democratas judaicos, 
o marechal Timoschenko, havia reconquistado 
Smolensk e, de contra-peso, ainda 50 cida- 
des (segundo uma outra variante, apenas 50 
aldeias). Mas, nem mesmo essa vitória re- 
tumbante «não foi confirmada». Pouco a pou- 
co, os dados foram diminuindo e limitaram- 
se, finalmente, à cidadezinha de Jelnia, a 
sudoéste de Wiasma («United Press», 12/9) 
e à aldeia de Olkha, no setor central da 
frente (A. P., 12/9). Observemos, porém, que 
as autoridades militares alemãs ainda não 
haviam dado Jelnia como ocupada pelas tro- 
pas tudescas! Quanto às tres aldeias refe- 
ridas e que representam o mísero resto dos 
3 milhões de quilômetros quadrados, não é 
possível obter dados de fonte alemã, pois o 
Alto Comando alemão tem mais que fazer do 
que manifestar-se a respeito de tais ninha- 
rias. Quando houver chegado a hora, esse 
Alto Comando far-se-á ouvir de novo e re- 
velará ao mundo, indiretamente, através de 
fatos concretos, reais, palpáveis, o que re- 
presenta essa auxílio propagandístico em prol 
dos queridos irmãos bolcheviques: meras fan- 
tasias e aberrações brotadas do desespero. 
Combina com esse quadro, de resto, à ma- 
ravilha, a notícia moscovita («Associated 
Press», 15/9) que diz terem os bolchevistas 
sido forçados a evacuar, ante a pressão dos 
alemães, Krementschug, na margem oriental 
do Dnieper e, quatro dias antes, .Tscherni- 
gow, ao lado do Desna, localidades essas 
que representam grandes e importantes cen- 
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tros de comunicação. Indica isso utn movi- 
mento de retrocesso decisivo. 

Interpretação falsa 
Um dos recursos mais apreciados na pre- 

disposição da opinião pública em relação à 
jovem Europa consiste em dar, acintosamen- 
te, uma interpretação falsa às palavras de 
estadistas alemães e italianos. Deturpou-se 
também a proclamação de Adolf Hitler, ao 
declarar, em 12 de setembro, iniciada a Obra 
de Assistência do Inverno. Quem houver lido 
ou ouvido essa proclamação sabe, que a 
mesma encerra uma observação acerca do 
perigo que o bolchevismo representa para 
o povo alemão e ' para todos os povos do 
mundo. iVlás, mesmo o resumo da procla- 
mação transmitido pela «Associated Press» 
não permite concluir-se a falta de decisão 
do Fuehrer, na luta contra o marxismo, e 
muito menos então a manifestação de pes- 
simismo, por mais leve que seja. Um ves- 
pertino local chegou a publicar o referido 
resumo, porém, sob o título: «Hitler não 
mais está certo da vitória». Despistamemto 
da opinião pública a todo o transe! 

Para variar, mais uma vez 
a Finlândia 

■ Torceit-se, da mesma forma, o sentido do 
discurso do ministro finlandês Taner, pro- 
ferido em 14 de setembro. Declarou o sr. 
Tanar, em Wasa, ao realizar-se ali uma ma- 
nifestação de todos os partidos finlandeses, 
em termos enérgicos, serem falsas as notí- 
cias espalhadas no exterior em torno de 
uma suposta paz em separado com a União 
Soviética, cuja celebração estaria iminente. Qua- 
lificou o orador a Rússia de eterno agressor, 
ao mesmo tempo que deu a conhecer sua 
firme convicção de que a Alemanha e seus 
aliados vencerão o império comunista («Trans- 
ocean», 15/Q). No mesmo dia, o presidente 
do Ministério finlandês, sr. Rangell, exortou 
os seus compatriotas a que se entreguem, 
de corpo e alma, ao seu trabalho e prossi- 
gam na luta («Transocean», 15/9). Simultânea- 
mente, a Legação finlandesa em Bucarest 
desmentiu todos os boatos a respeito de 
uma paz em separado, os quais são postos 
em circulação pelos inimigos da Finlândia 
(«Transocean», 15/Q). A própria «Reuter» teve 
de reproduzir, em seus telegramas de 14 de 
setembro, o texto principal do discurso de 

Taner, embora em alguns trechos, que, na- 
turalmente, não lhe eram lá mui agradáveis, 
ela tentasse obnubilar ligeiramente o respe- 
ctivo sentido. O leitor incauto, porém, que 
se contenta em ler apenas os títulos, encon- 
trou, na primeira pagina de um dos jornais, 
em letras gigantescas, esta balela: «A Fin- 
lândia abandona a Alemanha!» — Franca- 
mente, deve estar bem mal amparada a causa 
dessa gente que se socorre de tais recursos. 

Fritz Thyssen, 
provocador de hilaridade! 

Fritz Thyssen representa um motivo da 
preferencia da imprensa germanófoba a todo 
o preço. Já havia sido dadq por morto por 
essa gente. Ressurgiu, porém, tempos de- 
pois — segundo informações de fontes an- 
gIo-saxônias-judaicas — em vários pontos fóra 
da Alemanha, mesmo aqui na América do 
Sul, onde, entretanto, jamais chegámos a ve- 
lo. Fez-se silencio, por algum tempo, em 
torno desse personagem, até que, em; 12 de 
setembro, duas agencias de informações se 
lembraram, de uma só vez, do famoso in- 
dustrial alemão. Soube a «Associated Press» 
em Memphis, Estado de Tennessee, EE. UU., 
de um refugiado de Cannes, França, que, 
por seu turno, se reportava a um empre- 
gado de hotel, que Thyssen e sua esposa 
ter-se-iam suicidado, há algum tempo já, na 
França. Entretanto, segundo parece, não bas- 
tava à agencia «Reuter» uma lenda tão ino- 
cente. Eis porque, ainda no mesmo dia, ela 
tratou de divulgar, ser «voz corrente» em 
Stockholmo, que Fritz Thyssen teria plane- 
jado um «golpe de Estado contra o nazismo», 
mas que teria sido preso pela Oestapo e, 
a seguir, executado, juntamente com 26 ofi- 
ciais das Forças Armadas alemãs. Ora, isso 
constituía um prato mais suculento, cabia, 
pois, oferece-lo aos leitores em manchete 
espalhafatosa. No Clube da Imprensa de Ber- 
lim, essas histórias pavorosas provocaram a 
mais franca hilaridade, segundo informa, em 
13 de setembro, em remate, a «Transocean». 
Deixemos agora que a «Reuter» e a «Asso- 
ciated Press» cheguem a um acòrdo amistoso 
em torno da considerável divergencia exis- 
tente entre as duas histórias por elas con- 
tadas sobre o mesmo tema. Não tenhamos 
a mínima dúvida de que as duas agencias se 
entenderão perfeitamente, pois são farinha do 
mesmo saco. 

OS PARÜQUEDISTAS 

(Continuação da pag. 3.) 
Mas não desejamos falar desses 

bravos soldados da arma aérea do 
Reich, que assumem relevo notável, 
no cenário da guerra, lançando-se 
do alto, nos céos, para cair em plena 
confusão da peleja, de modo brusco 
que desnorteia a resistência. 

ü valor militar dos paraquedistas 
do Reicti é bem conhecido e todos 
sabem, mesmo os anglófilos, que a 
coraíjem e o cumprimento do ideal 
tornam esses soldados super-ho- 
mens, na defesa da grande causa. 

Os paraquedistas, dos quais trata 
o presente artigo, são outros; aque- 
les que, sentados confortavelmente, 
escrevem as noticias de guerra mais 
absurdas, arrazando as tropas ini- 
migas, por intermedio da ... «Ofen- 
siva Telègráfica». 

O nosso intuito é escrever sôbre 
os paraquedistas da Agencia «Reu- 
ter», que, vítima de lamentavel ima- 
ginação, vivem a inventar assaltos 
hipotéticos e revoltas nus regiões 
ocupadas pelo Reich. 

Os paraquedistas da «Reuter», du- 
rante a semana que passou, estive- 
ram bastante ativos, assaltando te- 
legraficamente quasi todos os pai- 
zes da Europa, entre os quais a 
Noruega, França e Iugoslávia. 

Em Spitzberg, a longínqua e in- 
expioravel região ártica, da extrema 
Europa, os paraquedistas «reuteria- 
nos» realizaram a aventura mais 
«arrojada» dos últimos tempos, des- 
crevendo as cenas <le ataque, com 
fértil fantasia, mas felizmente todos 
ficaram sabendo que a expedição 
consistiu num cômico «bluff», pois 
lá não ha nem carvão e nem mesmo 
a Alemanha precisa daquelas ban- 
das para a exploração dessa maté- 
ria prima, ])ois as suas minas sao 
mimerosas e produzem melhor car- 
vão, do (jue aquele ([ue por acaso 
íôr achado em lugar tão longe. 

A propaganda do sr. üuff Cooper 
tem um serviço bem organizado e 
os seus paraquedistas, quasi sem- 
pre correspondentes de guerra, são 
a primeira arma de ataque a Ale- 
manha. Como os ingleses não po- 
dem enfrentar os soldados alemães, 
no campo da luta, se dedicam às 
batalhas telegráficas que êles sem- 
pre ganham. Segundo os tais para- 
quedistas, a Alemanha teria perdi- 
do todas as batalhas e a Inglaterra 
estaria com sua armada intacta e 
Londres não receberia as visitas dos 
aviões da Luftwaffe. 

Entre os mais famosos paraque- 
distas telegráficos, destacamos o 
Pertinax, o homem dos palpites er- 
rados, Charles Nogales, ex-comunis- 
ta espanhol e agora nas linhas da 
propaganda britânica, Genoveva Ta- 
bouis, a célebre profetisa, que «abala 
os homens de governo», quando es- 
creve, um tal Wolff, judeu na cer- 
ta, além de tantos outros que sem- 
pre escrevem romanticamente «de 
um determinado ponto do território 
britânico». 

Esses homens espalham pelo mun- 
do inteiro, por intermedio da «Reu- 
ter» e tia «U. P.» as noticias que 
estamos acostumados a. ver nos or- 
gãos anglófilos, em «manchettes» 
monstruosas como por exemplo: 
«Hitler deixará o govêrno», «Aten- 
tado contra Mussolini», «Tokioaban- 
donará o Eixo», etc. 

Não é necessário dizer, que essas 
cousas nunca aconteceram e jamais 
acontecerão, mas isso nada 'signi- 
fica pois êles continuarão sempre 
batendo na mesma tecla de piano 
desafinaao, para o concerto da pro- 
paganda britânica, completamente 
desacreditada nos meios em que ha 
bom senso e imparcialidade. 

Esses paraquedistas são ferozissi- 
mos e atacam qualquer cousa, sem 
distinção e base, o que naturalmente 
satisfaz o estomago dos anglófilos, 
disposto a engulir tudo que se lhe 
põe à frente. 

Os alemães combatem no campo 
de batalua, e isso até parece uma 
redundancia, mas aos ingleses, de- 
pois de derrotas tão tremendas, só 
resta a peleja telegráfica, nas quais 
êles triunfam aparentemente, pois 
cada vitória britânica, espalhada pe- 
los agentes do sr. Duff Cooper, fica 
no dia seguinte reduzida a tal ponto, 
que se chega a duvidar si foi real- 
mente uma vitória. 

Antes da guerra teuto-bolchevista, 
os paraquedistas britânicos ataca- 
vam severamente o regime do Krem- 
lin, mas agora a cousa é diferente 
e a Rússia Comunista não é mais 
alvo da «blitzkrieg» telegráfica». 

Eles se dirigem no momento pa- 
ra a Noruega e França, que se- 
gundo o seu critério estão assola- 
das pelo dominio alemão. Entre- 
tanto, ma! sabem esses senhores, 
que está proximo o dia em (jue, 
nem pelo telégrafo poderá John Rull 
se manifestar, para alivio dos leito- 
res, mesmo anglófilos, que assim fi- 
carão completamente libertados da 
influência-libra, ponto capital no de- 
senvolvimento do paraquedismo te- 
legráfico. 
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Berlim, 11. (T.-O.) — Pelo tenente- 
coronel J. von Gussberg. — De acor- 
do com um comunicado do Alto Co- 
mando Alemão, as tropas germano- 
finlandesas fecharam o cerco em 
torno de Leningrado, — antigo São 
Petersburgo, — e privaram a cidade 
de todas as suas comunicações ter- 
restres. Desta forma, foi eliminado 
da economia soviética, um dos seus 
maiores centros industriais. São Pe- 
tersburgo, já em 1913, possuía 800 
fabricas com mais de 250 mil operá- 
rios, ach ando-se ali concentrados 
cerca de 12o/o de toda a industria 
russa. Estas cifras vigoram lambem 
ainda hoje em dia, se não ainda, 
aumentaram. A existência de gran- 
des estaleiros, fabricas de constru- 
ção de máciuinas, usinas mecânicas e 
emi)rêsas químicas imprime à cida- 
de sua fisionomia. Também nos ar- 
redores, proximos e longínquos, da 
cidade existem numerosas importan- 
tes instalações industriais. 

Os estabelecimentos fabris da zo- 
na de Leningrado fornecem cerca 
de 250/0 da produção de máquinas 
e de metais não-ferreos, cèrca de 
dOo/o da produção eletrotécnica e 
cêrca de 750/0 da construção naval 
do país. A indústria de Leningrado 
caracleriza-sc pela sua especialisa- 
ção em máquinas de construção di- 
ficílima, como por exemplo mácjui- 
nas texteis e de imprensa, motores 
de combustão interna, turbinas a va- 
por e máquinas elétricas. Durante 

o periodo de industrialização sovié- 
tica, crearam-se em Leningrado no- 
vos ramos de produção, como cal- 
deiras de alta tensão, isoladores, má- 
quinas de ferramentas, prensas, la- 
minadoras, instalações frigoríficas e 
outros. 

Entre as emprêsas da cidade, que 
também forma um dos mais impor- 
tantes centros soviéticos de arma- 
mentos. figuram a fabi'ica de máqui- 
nas elétricas «Kletrosila» com cêrca 
de 10 mil operários, as usinas «Ki- 
row» (antes «Putilow») com 30 mil 
operários, a fabrica de caldeiras e 
turbinas Lenin» com vários milha- 
res de operários, a fabrica de tele- 
fones «Krasnaja Sarja» com 5 mil 
operários, os Estaleiros Balticos, a 
fabrica de borracha «Kresnyj Treu- 
goljniô» com 32 hail trabalhadores, 
a fabrica de prodútos texteis «Karl 
Marx» com 5 mil operários, a fa- 
brica de altos fornos elétricos «Elec- 
triô», a fabrica de motores Diesel 
«Russkij Diselj», para só indicar as 
emprêsas mais importantes, além de 
vários grandes estaleiros. Em Lenin- 
giado encontra-se também uma das 
mais velhas emprêsas ((uímicas da 
Rússia, a Krasnyj Chimik» bem co- 
mo a fabrica de superfostatos 
. Newskij». 

A riqueza florestal da zona de Le- 
ningrado serve de base a uma im- 
porlanle indústria de madeiras e de 
losforos, bem como de papel e de 
celulose. .V madeh-a conslitue um 

dos mais importantes prodútos de 
exportação da região de Leningrado. 
A indústria de papel está concen- 
trada nos arredores da cidade. 

Leningrado possue também uma 
grande indústria têxtil. As matérias 
primas dela como algodão e lã têm 
que ser transportadas de grandes 
distancias, ao passo que o liniio, que 
está sendo utilizado em grandes 
quantidades por essa indústria, é 
cultivatlo em extensas plantações na 
[)rüpria zona de Leningrado. Na an- 
tiga São Petersburgo encontra-se 
lambém a maior fabrica de calçados 
da Rússia, a ^Skorochod». 

iMualnieute, está também muito de- 
senvolvida nesta cidade a indústria 
de prodútos alimentícios, havendo 
grande número de fabricas de con- 
serva.s, sobretudo de pescado, além 
de fabricas de chocolate e de pro- 
dútos de tabaco, bem como grandes 
frigoríficos. 

A situação geográfica de Lenin- 
gi-ado confere-lhe o carater de im- 
l)ortantissimo centro comercial e de 
tráfego, ocupando neste aspecto o , 
primeii'o logar na União Soviética. 
Como nenhuma outra cidade russa, 
reúne em si todas as carateristicas 
de porto marítimo e fluvial e de en- 
troncamento ferroviário. Há 90 anos 
foi ligada a Moscou, 110 centro do 
país, por uma estrada de ferro, tra- 
çada em linha reta, ferrovia essa 
que ainda é a mais importante do 
país. Pela linha Leningrado—\Vo- 
logda, a cidade está ligada a Sibéria, 
através dos Montes Urais. Possue 
outras comunicações ferroviárias 
que partem dela radialmente em to- 
das as direções. Uma das mais im- 
portantes destasl é a estrada de ferro 
de Murmansk que se encontra agora 
interceptada. 

Como porto do mar, o de Lenin- 
grado, com suas instalações, é o pri- 
meiro da União Soviética passando 
por êle cêrca re 20o/o das exporta- 
ções soviéticas. Para permitir a tra- 
cação dos maiores navios, Leningra- 
do está ligado ao Golfo da Finlân- 
dia por meio de um grande canal, 
que começa nas imediações de Kron- 
stadt. ! 

Que a pairia seja digna 

do heroísmo de sens 

soldados! . 

Mensagem do Führer ao povo alemão 

Berlim, 12 (TO) — O Fuehrer, por mo- 
tivo da «Obra de Socorro de Inverno» de 
1Q41/42, dirigiu a seguinte mensagem ao 
povo alemão: j 

«Pela nona vez exhorto o povo alemão 
para que cada um preste seu sacrificio vo- 
íuntárib em pról da obra de socorro do 
inverno. Nestes dias históricos, nossas fôr- 
ças armadas estão empenhadas pelo «ser ou 
não ser» da nação alemã bem como pela 
defesa de uma cultura e de uma civilização 
que ha de subsistir também no porvir. 

Como ocorreu ha anos, dentro do nosso 
país, também agora o mundo inimigo, com- 
posto de capitalismo judaico e do bolche- 
vismo, uniram seus esforços, para destruir 
o Reich Nadonal-socialista e exterminar o 
nosso povo. Ha dois anos o soldado ale- 
mão dá o seu sangue generoso e sua vida 
para defender nossa querida pátria e o nosso 
povo. 

Atualmente luta com seus aliados desde 
o extremo norte europeu até as costas do 
Mar Negro contra um inimigo deshumano 
e animalesco. 

O êxito dos sacrifícios dos nossos sol- 
dados não tem precedentes na história. E 
d pátria alemã, pela sua atitude e pela sua 
disposição ao sacrificio, se mostra digna do 
heroísmo de tais filhos. 

Sua contribuição deve reforçar a comunhão 
do Nacional-socialista dentro do país e de- 
monstrar aos que estão no «front» que todo 
o povo alemão está por traz deles. E o 
mundo gerará a cónsequencia de que o «front» 
e a patria formam ama unidade só no Reich 
alemão e que portanto são indivisiveis.» 

SÂHÂ© Ayig©iãâ 
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Declaração oíícíal alemã 

ao discurso do presidente Roosevell 

Berlim, 12 (TO) — O representante ofi: 
ciai do Ministério do Exterior do Reicli fez 
hoje a seguinte declaração, a respeito do 
último discurso do sr. Roosevelt, em nome 
do governo do Reich: 

«Esse discurso deve ser energicamente re- 
jeitado, pois constitue uma expoàição errônea 
pelo presidente norte-americano que, com a 
intenção de levar por todos os meios o seu 
país à guerra contra as potências do eixo, 
descreve a situação, como se os Estados 
Unidos se encontrassem numa posição de- 
fensiva. Com essa intenção, o presidente nor- 
te-americano fez um relato dos pre- 
tensos incidentes, ocorridos até agora, ataques 
contra 4 navios norte-americanos e um pa- 
namenho, tergiversando totalmente os fatos. 

A ordem dada pelo sr. Roosevelt às for- 
ças norte-americanas no sentido de atirar 
contra forças do eixo, onde lhes pareça ne- 
cessário, colocou as forças alemãs na situa- 
ção de adotar, por sua parte, todas as cora- 
tra-niedidas necessarias. Com isso, o sr. 
Roosevelt evidenciou ao mundo que assume 
exclusivamente a, responsabilidade de todas as 
conseqüências que possam resultar dessa sua 
ordem. O presidente dos Estados Unidos 
foi o instigador da guerra na Europa. A 
esse respeito será apenas necessário recordar 
os documentos publicados sobre o papel que 
o presidente norte-americano e os seus cola- 
boradores desempenharam nos meses que pre- 
cederam a guerra e no curso dos dois pri- 
meiros anos da conflagração. O sr. Roosevelt 
já havia pensado fazer deflagrar a guerra 
com o auxilio da Checo-slovaquia. O sr. 
Roosevelt apoiou e promoveu a oposição n^ 
Inglaterra,, na França e na Polônia, contra os 
resultados da, conferencia de Munich. 

E' oportuno recordar, ademais, a função 
desempenhada pelo coronel Donovan, em Bel- 
grado, e a atitude demonstrada pelo sr. Roo- 
sevelt para arrastar a lugoslavia à guerr^. 
O sr. Roosevelt tentou sugerir — «com tor- 
turas e bloqueio da fome» —. à França der- 
rotada, de que devia continuar a resistencia 
contra o Reich, qualificado de «criminoso». 

Também a aliança anglo-russa deve ser 
considerada como obra diplomatica do sr. 
Roosevelt. Este quer a guerra, e por este 
motivo tenta crear no povo norte-americano 
um estado de emoção incalculável, para então 
arrasta-lo cegamente a uma aventura, da qual 
o povo norte-americano, ao seguir o seu pre- 
sidente, arrepender-se-á um dia, amargamente. 

O sr. Roosevelt faz essa política como ex- 
poente do judaísmo, e é o judaísmo preci- 
samente a parte que perderá esta guerra. 
Contrariamente às promessas dadas aos seus 
eleitores, de que «manteria os Estados Uni- 
dos afastados da guerra», o sr. Roosevelt 
trabalha, dia por dia, para conduzir o povo 
norte-americano à guerra e fazer dos Esta- 
dos Unidos carne de canhão para os interes- 
ses ingleses e judaicos. 

O último discurso do sr. Roosevelt cons- 
titue unicamente o intento de fazer acredi- 
tar a,o povo norte-americano que seu gc»- 
vermo tenha sido constrangido à defensiva 
e obrigado a tomar medidas de defesa dos 
interesses norte-americanos. Na realidade, uni- 
camente o sr. Roosevelt construiu esses in- 
cidentes para lograr o seu «incidente». A 
exposição roosevelteana do «soi-dí-sant», in- 
cidente do «Greer», nada mais é sínão uma 
manifesta e conciente adulteração da verda- 
de, à qual se opõe o relato oficial alemão 
do fato. O segundo caso, a pretensa per- 
seguição de um couraçado norte-americano, 
por um submarino alemão, é totalmente des- 
conhecida do governo do Reich. Quanto ao 
relato roosevelteano do incidente do «Robin 
Moor», deve ser frizado que o navio, com 
todos os seus passageiros e tripulantes, foi 
tratado de acordo com as regras reconhecidas 
do direito de guerra. Sôbre o afundamento 
do «Speen Seafarer», deve-se insistir em que 
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os governos da Alemanha e da Itália decla- 
raram a zona, na qual ocorreu o afunda- 
mento, «como zona de guerra» e que o na- 
vio, segundo confessaram os próprios norte- 
americanos, levava material de guerra a bor- 
do. Se entre os navios af^pdados no Canal 
de Suez figura alguni navio norte-americano, 
isto por parte alemã não pode ser compro- 
vado, pois os respectivos ataques verificaram- 
se durante a noite. No que concerne ao in- 
cidente do «Sessa», não pode ser reconhe- 
cida a autoridade do sr. Roosevelt de tra- 
tar do pretenso afundamento desse navio, 
urna vez que esse navegava sob o pavilhão 
panamenho. Toda a exposição do sr. Roose- 
velt deve ser qualificada de totalmente arbi- 
traria e, nos pontos principais, de malévola, 
para fazer acreditar que a Alemanha proce- 

f< 

deu sistematicamente contra navios mercan- 
tes e vasos de guerra norte-americanos. A 
esse respeito, deve ser recordado, aliás, que 
o sr. Roosevelt como se depreende clara- 
mente de declarações anteriores do secreta- 
rio da Marinha, cel. Knox, não deu agora 
à marinha de guerra norte-americana a or- 
dem de atirar contra forças alemãs, mas 
sim que esta ordem já data de vários me- 
ses. Até agora, o sr. Roosevelt unicamente 
não havia tido a coragem de confessar ter 
dado à Marinha de guerra norte-americana 
a ordem de passar ao ataque. 

Pelo visto, o sr. Roosevelt considera agora 
chegado o momento propício. O mundo in- 
teiro sabe que as potências do eixo não pen- 
saram, nem remotamente, numa ação agres- 
siva à América do Norte. Por esta razão, 
o sr. Roosevelt torce a verdade de certos 
fatos. Finalmente, deve ser repetido que a 
ordem de atirar, dada às forças norte-ame- 
ricanas, obriga as forças alemãs ter de ado- 
tar, por sua parte, todas as contra-medidas 
necessárias e que, portanto, o sr. Roosevelt 
assume a responsabilidade de todas as con- 
seqüências. que daí possam resultar.» 

A Inglaterra |á lerla Iniciado negociações: de pai 

ha mnllos mêses, se não houvesse sido apoiada 

pelos Estados Inldos» 

Im discurso de Charles LIndbergh 
Berlim, 12 (TO) — Perante o «American 

First Committee» Charles Lindbergh pronun- 
ciou um discurso no qual disse, entre outras 
cousas: «Existem tres grupos que mais se 
interessam pela campanha de agitação ^be- 
licista nos Estados Unidos: os ingleses, os 
judeus e seus assalariados, cujo plano ini- 
cial era arrastar os Estados Unidos à guerra 
sob a «Camouflage» de medida de defesa. 
O segundo piano consistia em tentar imiscuir 
os Estados Unidos na guerra sem que o 
povo norte-americano percebesse a cousa. 
Grande esforço foi aplicado no sentido de 
provocar incidentes que obrigassem a Amé- 
rica do Norte a entrar na luta, e tudoi isito 
porque é desesperada a situação da Ingla- 
terra, porque a Inglaterra nãio dispõe de 
forças suficientes para invadir o continente 
e ganhar a guerra que, aliás, ela mesma 
declarou. A Orã-Bretanha tão pouco dispõe 
de forças para ganhar a luta nos ares, seja 
qual fôr a. quantidade de aparelhos que os 
Estados Unidos enviem. Nem mesmo a en- 
trada da América do Norte nesta guerra 
poderia modificar alguma cousa sôbre este 
particular. Convém notar que a Inglaterra 

já teria iniciado negociações de paz ha mui- 
tos meses, se não houvesse sido apoiada 
ativamente pelos Estados Unidos.» 

A seguir, o orador advertiu os judeus dos 
perigos que correm em suas manobras para 
lançar os Estados Unidos na guerra, visto 
que seriam eles proprios os primeiros a pa- 
garem a consequencia desse passo. Liipbergh 
frisou ainda que, para os judeus dos Esta- 
dos Unidos constitue perigo o fato de esta- 
rem tão numerosamente representados na in- 
dústria. Se os ingleses, os judeus e seus as- 
salariados suspenderem sua agitação belicista, 
já não haverá perigo algum de que os Esta- 
dos Unidos sejam arrastados à guerra. Em 
seguida, o orador criticou acerbamente a Lei 
de Auxilio à Inglaterra, declarando que me- 
diante esta lei está sendo cedida à Inglaterra 
a maior parte da produção industrial bélica 
norte-americana. - Hoje, depois de dois anos 
de guerra, a América do Norte dispõe ape- 
nas de algumas centenas de aviões para o 
seu próprio uso. O programa armamentista 
norte-americano parte de uma falsa premis- 
sa: a idéia de uma guerra na Europa; quan- 
do deveria basear este programa na idéia 
da defesa da América. 

Resumo telegráííco semanal 

das Agências "Transocean" e "Sleiani* 

Setembro Dia ÍO: 
De parte militar alemã decla- 

ram, que os soldados do Reich, em 
sua ofensiva, já avançaram muito 
além dos pontos sitiados onde os 
soviéticos desfecharam contra-ata- 
ques desesperados. Sem retaguarda, 
os bolchevistas nada poderão fazer 
de útil. 

— Aviões de combate alemães tor- 
naram a atacar com grande suces- 
so as vias férreas da retaguarda so- 
viética. Em Konotoprylsk, Lgov e 
Brjansk as estradas foram removi- 
das pelas bombas, saltando pelos 
ares dois comboios carregados de 
tropas e munições. 

— 10.000 minas foram inutilizadas 
durante os últimos dias pelos sapa- 
dores alemães no setor de Schlues- 
selburg, imediatamente depois da to- 
matla desta cidade. A população, 
aterrorizada pelas autoridades sovié- 
ticas, foi obrigada a colocar minas 
nas paredes, portas, armários e até 
debaixo das camas. 

— Os bispos ucranianos enviaram 
ao Fuehrer um telegrama, felicitan- 
do-o e as forças vitoriosas da Ale- 
manha, por motivo da libertação da 
Ucrania dos bolchevistas ateus. 

— O páteo do antigo consulado 
italiano em Kichenev foi transfor- 
mado pelos bolchevistas em séde da 
«G.P.U.» Foram descobertas mais 
covas contendo 75 cadáveres, hor- 
rivelmente mutilados. 

Dia 11: 
— Em todos os pontos da antiga 

capital russa irromperam grandes 
incêndios e diversos outros focos pe- 
quenos, que são facilmente divisa- 
dos pelas posições germânicas. 

— Os depósitos de petróleo de 
Haifa foram severamente atingidos 
pelo bombardeio italiano. 

— O Regente da Hungria esteve em 
visita ao Quartel General do Fueh- 
rer, de 8 a 10 de setembro corrente. 
As conversações decorreram dentro 
do espírito de tradicional fraterni- 
dade de armas existente entre ambos 
os países. 

— Causou hilaridade em toda Itá- 
lia o recrudescimento da propagan- 
da britânica, tentando embaraçar as 
relações amistosas existentes entre a 
Península e o Reich. 

— Comunica-se de Canberra (Aus- 
tralia) que o ministro da Justiça 
australiano se recusou proibir o 
funcionamento do Partido Comunis- 
ta Australiano. 

— O Serviço Informativo inglês 
noticiou que foi concedido ás auto- 
ridades iranianas o praso de 48 ho- 
ras para entregarem os cidadãos 
germânicos que se encontram no 
país. Adiante-se em Londres ser 
muito provável que alemães e italia- 
nos fiquem ali internados, existindo 
possibilidade de serem transporta- 
dos para a índia. 

— O Banco da Inglaterra aumen- 
tou nêstes dias seu contingente de 
cédulas de Banco de mais de 50 
milnões, atingindo portanto a cir- 
culação fiduciária na Inglaterra o 
total de 730 milhões de libras. No 
início da guerra a circulação fidu- 
ciária era de 300 milhões de libras. 
Os ingleses praticamente já não pos- 
suem nenhuma reserva-ouro, por- 
que estas forain transferidas para os 
Estados Unidos. 

— O govêrno bolchevista ordenou 
a deportação para a Sibéria de meio 
milhão de assim chamados «alemães 
do Volga». Os sofrimentos desta mul- 
tidão no começo do inverno e na 
confusão de um país em guerra são 
indescritíveis. O crime é tanto mais 
grave è sem excusa pois que atinge 

T\ 

NOVIDADE 

A NOVA PORTÁTIL 

PLANA 

da qual o mundo inteiro falai 
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uma população tranqüila e inteira- 
mente dedicada a agricultura e a 
criação de gado. 

Dia 12: 
— A propaganda anglo-soviética , 

pretendeu, que na frente oriental ha- 
viam sido aniquilados totalmente os 
regimentos aljjinos teutônicos nrs. 
4, 5 e 6. Afirma-se de Berlim que 
tais regimentos jamais existiram. 

— O número de voluntários que 
se apresenta diariamente à séde cen- ' 
trai legionária de Lyon para com- 
bater contra os bolchevistas já atin- : 
ge uma média de 300 a 400 por i 
dia. 

— O Daily Express» de Londres, ' 
escrevendo sôbre o problema do 
auxílio à Rússia Soviética diz: «A 
Inglaterra e Estados Unidos devem 
fornecer á Rússia (aos bolchevistas!) 
tamanha quantidade de material de 
guerra que com isso sofrerá o pro- 
grama britânico de armamentos. A 
Inglaterra perdeu já ^ma série de 
batalhas por falta de material. E' 
de esperar que não corramos o mes- 
mo risco quando iniciarmos a pró- 
xima ofensiva.» 

— Os ingleses bombardearam o 
hospital da Cruz Vermelha Itahana 
em Gondar (África). 

Dia 13,: 
— Durante a semana] de 6 a 13 

de setembro a Marinha de Guerra 
e a Arma Aérea alemãs afundaram 
213.000 toneladas de navios inimi- 
gos. 

— O jornal «Arriba.» de Madrid 
publicou uma reportagem de um en- 
viado de , guerra sôbre as lutas na 

(Continúa na pagina 17.) 
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Qnando age um militar, é a ^ação que age 

Palavras do Reitor da Universidade de SI* 
Panlo proferidas no jaramenlo dos noTOü 
aspirantes. 

Novos Aspirantes do Exército Nacional 

Realizou-se, na semana passada, na séde 
do C. P. O. R., à rua Abilio Soares, nesta 
capital, a declaração de 60 aspirantes, que 
concluíram o curso "de oficiais do Exército 
Nacional. 

Apesar do máu tempo reinante, a soleni- 
dade revestiu-se de grande brilho, estando 
presentes os srs. general Maurício Cardoso, 
comandante da II Região Militar, major Hi- 
polito Trigueírinho, representante do sr. In- 
terventor Federal; Gofredo da Silva Teles, 
presidente do Departamento Administrativo; 
Acacio Nogueira, secretario da Segurança Púb- 
lica; cap. Miguel Qouvea Franco, represen- 
tante do sr. Secretario do Governo; Simões 
de Carvalho, representante do Departamento 
Estadoal de Imprensa e Propaganda; cel. An- 
chieta Torres, presidente do Tribunal Mili- 
tar da Fôrça Pública; prof. Jorge Ameri- 
cano, reitor da Universidade de São Paulo; 
Luiz Pereira de Campos Vergueiro, diretor 
do Departamento Estadoal do Trabalho; cel. 
Euclides Teles Pires, comandante do 4." B. 
C.; Ariovaldo Teles de Menezes, major Teimo 
Borba, do Estado Maior da II Região Mili- 
tar; cel. Cristiano Klingelhoefer, comandante 
da Guarda Civil; major Dalisio Mena Barreto, 
além de numerosos outros militares e figu- 
ras de destaque da sociedade paulistana e 
grande massa popular. 

A solenidade teve inicio com o juramento 
à bandeira dos aspirantes não reservistas, 
seguindo-se a leitura, pelo cap. Saboia, da 
declaração de aspirantes, bem como o com- 
promisso regulamentar pelos mesmos. 

Depois do desfile em homenagem à Ban- 
deira e às autoridades presentes, deu-se a 
entrega das espadas aos novos aspirantes, - 
áto praticado por ilustres Damas da socie- 
dade paulistana, madrinhas dos jovens sol- 
dados. 

Nessa ocasião, usou da palavra o major 
Celso Ferreira ' Veloso, exaltando o compro- 
misso que aqueles jovens acabavam de as- 
sumir com a Pátria. Em seguida, o prof. 
Jorge Americano, reitor da Universidade, pa- 
raninfo da cerimonia, proferiu as seguintes 
palavras: 

«Jovens aspirantes a oficiais: 
Prestastes um juramento militar, a que des- 

tes a adesão condente de todas as energias 
do espírito, de todas as forças do ser. 

Vinculaste-vos a servir, proteger e defen- 
der a Nação. 

Dentro dela, a família a que pertenceis, 
os seres que vos geraram, os que de vós 
serão gerados; as pequenas e as grapdes; 
comunidades a que estais ligados; a escola 
onde aprendestes, por onde já passaram mui- 
tos, e onde outros muitos estudarão; o cam- 
po onde descançam os nossos maiores; a 
cidade que amamos e em que vivemos; o 
territorio inteiro deste país, os prados e 

humanidade acolherá para um melhor julga- 
mento da época atual. 

Raciocinemos por um momento, por Um 
só instante, porque, felizmente, o fato é ir- 
realizavel, o que seria da humanidade ge 
a Alemanha fosse esmagada pela Rússia Co- 
munista. 

Que seria da Europa e dos europsus dian- 
te da sanha dos soviéticos sob a direção de 
Stalin, o salteador de bancos, o assassinp 
vulgar? 

Que seria do mundo sob o jugo do jvh 
daismo, chefiado pelos banqueiros verdadei- 
ros acumuladores de ódio e peçonha oontr» 
a humanidade? 

O ouro está sendo espalhado em oornicó- 
pias cintilantes, mas terá que voltar ás arcas 
de origem, acrescido de juros escorchantes, 
se a vitória pender para o bando plutocrata- 
comunista. 

Meditem os homens de boa vontade, aque- 
les que acima dos seus interesses pessoais, 
bem acima das ambições, colocam o bem 
da coletividade, e verão que a razão e a jus- 
tiça desta guerra está, sem dúvida alguma, 
com os alemães que, para os plutocratas e 
comunistas continuarão a ser os bárbaros, 
mas para os espíritos bem formados serão 
os vanguardeiros de uma nova ordem mun- 
dial em prol da coletividade. 

(«Oito Dias», Rio, 30-8-41) 

A esquerda: — Autoridades civis e militares, 
presentes ao juramento dos novos aspirantes 
do C. P. O. R. Notamos entre elas, da es- 
querda para a direita, o dr. Jorge Americano, 
Reitor da Universidade de São Paulo, dr. 
Gofredo da Silva Teles, do Departamento Ad- 
ministrativo, general Maurício de Cardozo, 
da Região Militar e o novo Secretario da 

Segurança Pública, dr. Acacio Nogueira. 

culturas, os celeiros e oficinais, os laborato- 
rios e bibliotécas, hospitaiis e universidades; 
toda a riquesa potencial, toda a economia 
produtora; todat a tradição herdada, todo o 
saber adquirido, todo o progresso a reali- 
zar; todo trabalho honesto, toda esperança 
justificada, todo esforço nobre, toda ação 
digna. 

Confiante no que prometeis, trabalhará o 
lavrador no arado, o operário na máquina, 
o aluno nas aulas, o sábio no gabinete. 

Sabeis o que este juramento impõe: von- 
tade forte; cooperação desprendida; preparo 
técnico sempre renovado; tenacidade no em- 
preendimento; energia na ação; lealdade de- 
votada à causa pública; identificação da hon- 
ra pessoal com a honra nacional. 

Quando age um militar, é a Nação que 
age. 

Não ha distinguir entre uma companhia 
e outra companhia,, entre um regimento e 
outro regimento, entre um corpo do exér- 
cito e outro corpo do exército. 

Não ha separar entre a ação que se cumpre 
pela infantaria, a que se executa pela ca- 
valaria, a que se realiza pela artilharia. 

Convergem áo mesmo fim as manobras do 
exército, as evoluções da aviação, as ope- 
rações da marinha. 

Coordenam-se a, observação de um, a ocu- 
pação de outro, a ação em luta daquele 
outro, com os adequados e oportunos mo- 

Argentina e Brasil. — Publicamos agora, para os leitores de «Aurora 
Alemã», a expressiva fotografia do encontro entre o Ministro da Guerra 
da Argentina e o sr. Fernando Costa, Interventor de São Paulo, reali- 

zado no Palacio dos Campos Eliseos. 

vimentos, aparentemente isolados ou visivel- 
mente conjugados, simultâneos ou sucessivos, 
em que a Nação se empanha para defender- 
se, conservar-se, engrandecer-se. 

Vós formais parte integrante das forças 
de coesão do organismo nacional. 

menos vulnerável, mais certo de vencer em 
luta. Quanto mais certo de vencer, tanto 
mais seguro de manter paz digna. 

Conheça Ilú e Porto Feliz 
A Divisão de Turismo do Departamento 

Estadoal de Imprensa e Propaganda está or- 
ganizando uma excursão a Itú e Porto Fe- 
liz, nos próximos dias 4 e 5 de outubro, ao 
preço de lOOlOOO por pessoa, incluindo to- 
das as despesas. 

A viagem a Itú e Porto Feliz será feita 
em tres confortáveis ônibus que partirão desta 
capital às 12.30 horas do dia 4, regressando 
no dia seguinte à noite, havendo assim opor- 
tunidade de serem visitados monumentos ar- 
tísticos e históricos, pintura religiosa e ar- 
quitetura residencial, bem como os lugares 
pitorescos e interessantes desses dois muni- 
cípios paulistas. 

As informações mais detalhadas serão pres- 
tadas na Divisão de Turismo do D. E. I. P., 
à rua Xavier de Toledo n. 70, 4.» andar, sala 
407, ou pelo telefone 4-4346. 

Para os homens de boa vontade 

São Paulo tem recebido, recentemente, 
ilustres do mundo sul-americano. — 

raguaia em visita à 

a visita das personalidades mais 
Vemos aqui oficiais da Missão pa- 
Vila Militar. 

E' profundamente deplorável as investidas 
anglo-comunistas contra a Alemanha. 

Não podendo lutar militarmente e leal- 
mente com os germânicos, os plutocratas, 
aliados aos. comunistas, lançam mão dos mais 
indecorosos processos de propaganda para 
fazer crer ao mundo que a Grande Ale- 
manha é composta somente de ferozes as- 
salariados. 

E o dinheiro rola pelas rotativas transfor- 
mando-se em manchetes alucinantes, traduzin- 
do a vontade dos comunistas e plutocratas, 
às grandes falanges do judaísmo internacional. 

Os serviços que os alemães tem prestado 
à humanidade com suas descobertas e in- 
venções que maravilharam e maravilham o 
mundo, principalmente no ramo científico; a 
organização modelar de seus exércitos numa 
eloqüente demonstração de povo culto e hu- 
manitário; seus feitos gloriosos nos campos 
de batalha vencendo exércitos adversários sem 
humilhações ou depredações; nada valem. Fal- 
ta-lhes o ouro para a compra de conciencias. 

Importancía capital tem o plutocrata que 
vive há centenas de anos do suor do pe- 
quenino, miseravelmente tratado. 

Valor tem o comunista que promete pa- 
lácios encantados, visões surpreendentes mas 
explora as massas, dando ao povo, miséria, 
só miséria. 

'O que dizemos não é poesia, é a realidade. 
Aí estão os documentários preciosos que a 

A direita: — Aí estão os jovens aspirantes 
do C. P. O. R., em gesto solene, prestando o 

seu compromisso, pela defesa da Pátria. 

O sr. Fernando Costa, Interventor J<"ederal em 
esquerda o general Mauricio de Cardozo, quando pron 

mo discurso na 2.a Região Militar. 

a sua 
últi- 

Quanto mais ooeso este, mais vivo. Quan- 
to mais «nérgico, menos, vulnerável. Quanto 

Em todas as horas, nas amenas, em que 
fôr fácil o trabalho e grato o lazer, naj 
duras, em que fôr tenaz o esforço e áspera 
a provação, nas supremas, em que estive- 
rem empenhados sangue e vida — lembrai 
que a promessa jurada hoje, é a promess* 
de molhares em toda a extensão do territo- 
rio, é o juramento de milhões no curso 
do tempo: o de assegurar para o povo deste 
país a vitória nas lutas e a dignidade na 
paz.» 
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UARANA 

RAHMA 
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SEM ÁLCOOL 
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Representantes para Locomotivas e Materiais para Estradas de Ferro 

Rua Vitória 186 — Tel. 4-4561 
São Paulo Prop. Emil Russig 

Dres. Lebfeld c Coelho 
Dr. Walter Hoop 

Advogados 
São Paulo, Rua Libero Badaró 443, 
abanei., sal. 11-16, C. post. 444, Tel: 2-0804 

JUST SCHEU 

H®ßÄ X 

COM AS "PANZERDIVISIONEN" NA POLONIA E EM 
FLANDRES 

REPORTAGENS SÔBRE FATOS DA GUERRA MODERNA 

Continuação 

Éramos de caracteres bastante diferentes 
e nem sempre tudo se tornou facil, como 
isso, desde o começo foi facílimo entre Pur- 
zel e o autor. 

Schambes, o motorista, era um homem se- 
co, calado, raras vezes tendo uma palavra 
para alguém. Tudo quanto nos foi possí- 
vel tentamos para faze-lo sair do seu mu- 
tismo, da reserva que a si mesmo se im- 
pôs. Baldado intento. Era e continuou sendo 
um homem reservado, quando não mal hu- 
morado ... , 

Até que um dia conseguimos descobrir o 
mistério. Deu-se isto bastante mais tarde; 
por uma mero acaso, um dos nossos conse- 
guiu entrar numa palestra com o pai (ie 
Schambes, que nos viera ver por alguns 
dias. E o que foi que soubemos? 

O nosso taciturno remetera aos seus car- 
tas cheias de frases de entusiasmo para 
com cada um de nós, seus camaradas, descre- 
vendo a cada um dos da equipagem, enu- 
merando as nossas boas qualidades, enalte- 
cende a camaradagem; viamos que de alma 
e coração era ele um dos nossos, — não 
lhe era porém possivel externa-lo. 

Desde este momento deixamo-lo em paz 
e nos era motivo de satisfação quando nos 
atendia com uma palavra só. que fosse, um 
«^im», ou um «não», um simples «pois 
é» ou «parece». Completávamos em pensa- 
mento o que um outro que nem ele, mais 
loquaz, teria dito. 

ü rádiotelegrafista era, por assim dizer, 
o. cavalheiro do nosso «elenco», como Pur- 
zel costumava designar o nosso conjunto. 
Ia ele sempre metido na última estica, em- 
pregava na sua correspondência papel de 
cartas do mais fino tipo e nutria ambições 
que o tornavam alvo dos nossos motejos, 
leves. 

,«Se continuares assim», disse-lhe Purzel, 
certa vez, «chegarás a fracturar um dedo 
dentro do nariz!» Enbora não de tudo ca- 
bivel, provocou o dito as nossas garga- 
lhadas. 

De todos, porém, — há que assentir nisto, 
sem inveja, — foi PurzeI o tipo de escol. 
Nada o impressionava; 'hoje como sempre 
foi ele o primeiro dos nossos, a gracejar 
sempre, a aceitar tudo e a revidar tudo., 

«Ora, vá tratar de alg'uma cousa», era a 

frase com que resistia a todas as nossas. 
Investidas. O seu bom humor, os seus ditos 
chistosos espargiam franca alegria, como que 
iluminavam o nosso alojamento; não pou- 
cos dos nossos camaradas teriam dado até 
uma festa se lhes tivesse sido possivel con- 
seguir a inclusão de PurzeI entre os homens 
dos seus tanques. 

Não, não o teriamos deixado ingressar 
num outro tanque, e ele mesmo, sempre 
do nosso lado, o melhor dos camaradas, 
por nada do mundo iria. 

Confeitaria 
Padaria própria 
Confeitaria própria 

ENTREGAS A DOMICILIO 
Serviço conclencioso e pontual 

E chegou, afinal, o grande dia da re- 
vista. Estamos em abril; um tempo duro, 
de labor e cansaço, ficou para traz. Mas, 
estamos seguros de que nos sairemos airo- 
sos. 

Qual o soldado que não provou já o sen- 
timento que do militar se apossa ao escu- 
tar a palavra «revista»?! E' como que o 
exame de maturidade do ginasiasta. Uma 
nervosidade até infantil não deixa ela de 
despertar. 

«Daremos conta do recado, ou merecere- 
mos reparos?» 

Verdade é que entre nós não existem ri- 
validades, mas não deixaríamos de orgulhar- 
nos se dentre os melhores fossemos contados. 
Se, porém, o chefe divisionário se mostrar 
dessatisfeito, desânimo, recriminações haverá 
em toda a linha. 

Nós, os quatro homens do meu alojamen- 
to, que já todos temos, aqui ou acolá, to- 
mado parte em refregas e mostrado o nosso 
valor, mais nervosos estamos agora na vés- 
pera de grandes acontecimentos do que se 
fôra na iminência de uma entrada em com- 
bate. 

Fria é a manhã que nasce, grossa ca- 
mada de ge.|o cobre as vidraças das jane- 
las; após um exame prolongado do nosso 
exterior, seguimos para o páteo do quar- 
tel, tremendo, e não só de frio. 

Viennense 
CAFE - BAR 

Á tarde e á noite 
AUDIÇÕES MUSICAIS 

Maestro Maurício 

Salão destinado a pequenas festividades, com lotação para umas 50 pessoas, pode ser reservado, a pedido 
Marzipan e Prallnés de fabricação própria / Primorosa Qualidade 

Rua Barão de Itapetininga Nr. 239 / Telefone 4-9230 
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Banco Allemão 

Transatlantico 
Casa Matriz 

Deutsche Ueberseeische Bank, 
Berlin, N. w. 7 

Friedrichstrasse 103. 
Filiais em 
S. Paulo 

Rua 15 de Novembro 268, Caixa 2822 
Baia 

R. Dr. Miguel 
Calmon 36 
Caixa 152 

Curitiba 
Rua M. Flor. 

Peixoto 31—41 
Caixa ,,N" 

Pôrto Alegre 
Rua Gen. Ca- 

mara 238 
Caixa 27 

Rio de Janeiro Santos 
Rua da Alfandega 42/48 Rua 15 de Nov. 127/129 

Caixa 1386 Caixa 181 
Como também na Argentina* no Chile# no 

Espanha, no Perú e no Uniguol. 

End. telegráílco: BANCALEMAN 
O Banco dispõe de uma das melhores e mais mo- 
dernas organizações e oferece seus serviços 
para cobrança, desconto e caução de títulos» 
compra e venda de ações e outros valores, trans- 
ferência de numerários, bem como, para 

transações bancárias em geral. 

SERVIR AO CLIEUTE! 

Ir, dentro do possivel, ao encontro 
de todos os desejos é a idéia básica 
da nossa organização e dos nossos 

habilitados funcionários 

da America do Sal 

São Paulo, Rua Alvares Penteado 121 
(esquina Rua da Quitanda. 

Rio de Janeiro: Rua da Alfândega 5 
Santos: Rua 15 de Novembro 114 

TInInrarla e Lavanderia Química 

,,Saxoni€à" 

Locais de entrega: R. Sen. Feijó 50-Tel. 2-2396 
eFábrica: R.Barãode Jaguara980-TeL 7-4264 

TRANSPORTADORA 
M OLI-M A N N 

TRi^SPORMDORA 

I TRANSPORTES RODOVIÁRIOS ENTRE 

jp RIO / SÃO PAULO / PARANA / STA. CATHARmA 
DOMICILIO A DOMICILIO 

Filial: 
CUBITYBA 

VilnL Da raIrlaSI-S] 
Teleloie 1391 

Filial: 
SÃO PHIILO 

Boa Waadeilislk. 64 
Tels. J-7848 — 3-6474 

Matriz: 
RIO DE JANEIRO 

Bia Baria S. Felli. 36-A 
Telelaie 43-9036 

Filial: 
JOINVILLE 

Bia Akloa Baplisla. IM 
Telelaie 370 

Filial: 
BLUMENAU 

Boa Miaas teraes, 12 
Telelaie 1123 . 

OPINGUI 

RESTAURANT E.* AV SXb JOÄb |3Ô I São Paulo 

ETAV£RNA:RUAANHAN6ABAmjl2 A/ ^Telefones; 
Bar 4-5507 

GruU 4-2626 
Cosinha de 1.^ Ordem, Todos os Sábados; Feijoada completa 

Todas as nolles. Concertos, 
das 19 is I horas; aos Domingos e Feriados: Oniuesla malnlina 

llenoire lalkis 

Flaaias 
Mediclaais e 

Especialidades 
Alemis 

FARMACIA GERMAMA 

HEINRICH HULSKBMPER 
Rua Lfbero Badaró N.o 429 

rerigmarlas 
e Anlfat para 
• taacadtr, 

aleniei 

AVIAMENTO CONCIENCIOSO 
de toda e qualquer Receita do País ou do Estrangeiro 

Os melhores 
calçados consegue 
V. S. na conhecida 

Casa Rrasii 
Calçados para Seaboras 

até ao N.° 40 
Saltos Luis XV., mod. 

jap. 40$000, 45$000 
A Casa que melhor 

serve por preços 
razoáveis 

Rua Sla. Eilgénia 28S 
próximo à R. Aurora 

Sapalaria Aleni 
Hermann Radelsberger 

Recomenda-se para 
consêrtos estáveis e 
de bom acabamento. 
Rua dos Timbiras 213 
esq. Rua Sta. Eflgênia 

Conlellaria Allemã 
(a mais antiga padaria alemã) — GulUi. Beurschgens 
Matriz: Praça Princeza Izabel 2-2a / Tel. 5-5028 

Filial: Rua Antóniu de Godoi 121 
Especialidades; 

„Baumkuchen" — Doces para vinho e chá — Tortas 
— Bolos de queijo, maçã e „streusei" — Diariamente 

padas frescas — Pães de trigo e centeio. 

Aparelhos fisicálicos, instrumentos de me- 
dição e seus acessórios, oficinas para 

mecânica fina 

OTTO BENDER 
Rna Sla. Eligênia 80 — Tel.: 4-4703 

Utensílios para desenho A. Nestler, Lahr e 
Gebr. Haff, Pfronten 

Compra e venda de inslmmentos de medl(ia nsadas 

LAPIDAÇÃO DE 
> PEDRAS 
PRECIOSAS 

R. Kröninger 
Grande variedade 
de Pedras Preciosas 
e Semi-preciosas, 
engastadas ou não 

Rna Xaxier de Toledo, 54 (em frente da Light) 
Telefone: 4-1083 e Particular 4-2240 

Esmaltes / Pincéis / Tintas 

e todos os outros materiais para 

pintura de prédios e decoração 
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Dr. Mario de Fiori 
Especialista para cirurgia em geral - Aparelho 
Roentgen - Consultas: 2 às 5 horas; aos Sá- 

bados, das 10 às 12 horas. 
Roa Rario de Ilapelinlnga 139.11. andar, Tel. 4-0033 

Dr. Max Rudolph 
Cirurgia em geral, ginecologia e partos 

Raios Roentgen 
Consultório: Pr. Ramos Azevedo 16, 2. and., 

Tel.: 4-2576 
Consult.: das 3 às S hor.; aos Sábados, das 11 à 1 hora 
Residência: Rua Holanda 5 — Tel.: 8-1337 

Dr. G. CHRISTOFFEL 
Ant.asalst. e médlco-cheie de clinicas berlinenses 
Especialista para moléstias internas, das vias di- 

gestivas e respiratórias — Metabolismo 
São Paulo - Praça Republica 419, 2.o - Tel. 4-6748 

Consultas: das 9 às 11 e 3 às S horas. 

Clinica Dentária 

ErwiD Sclmueii 
Largo 

Santa Efigênia, 269 
1.° andar, Apart. 11 

2." entrada pelo Via- 
duto 

Tel.: 4-0434 
Consultas das 

8,30 às 18,30; aos Sá- 
bados até ao meio dia 

Dr! 
Erich MOIIer-Carioba 
Ginecologia, Partos, Raios 

Roentgen, Diatermia, 
Raios ultra-violetas 

Consult.: Rua Aurora 1018 
das 2 às 4.30 hor. Tel. 4-6898 
Resldencla: Rua Marechal 
Bittencourt 661, Tel. 8-1481 

DENTISTA 
Hermann Mause 

Coroas "Jaqatie" 
Modemissimos trabalhos 

em porcelana. 
Denladoras conforme os ul* 
tlmos melhoramentos da 
Universidade de Berlim. 

Laboratório Próprio 
RuaPelotas, 202, Tel.7-1290 
Aconselha-se aviso prévio 

farmAcia 

ALEMÃ 
de Jardim America 
A. ZIMBER & CIA. 
Entregas a domicilio 
RUA AUGUSTA 2843 

Tel. 8-3091 

Dr. G. H. Mck 
Especialista para 
moléstias internas 
Consultas, diariamente, 

das 14 às 17 horas 
Rua Libero Badaró 73 

Teleí. 2-3371 
Residência: Telef. 8-22ts 

Farmácia Hlemã 
Ludwig Scliwedes 
Rua Lib. BadEiró 318 
São Paulo, Tel. 2-4468 

Jorge Dammann 
Alfaiataria para homens 
e senhoras. Grande sorti- 

mento em casemlras. 
Avenida Ipiranga 1156.sobrela|a. 
(esquina Santa Efigênia) 

Tel.: 4-2320 

Josef Hüls 
Alfaiataria de 1." or- 
dem. Preços razoáveis. 
José de Barros 266, 
sobrado, São Paulo - 

Tel.: 4-4725 

Trabalhos de estampo, 
fresa, solda e solda- 

dura forte aceitam 
KOLBE & CIA. 
Rua Guaianazes 182 

fundos 
Telefone 4-8907 

Tapeceiro 
e esfofador alem&s 
recomenda-se para to- 
dos os trabalhos do ra- 
mo, novos ou consêr- 
tos, garantidos, por 

preços razoáveis. 
Trabalhos a domicílio. 

JOSÉ HUBER 
Rua Brig. Tobias 744 

Procede-se à revista com um apuro e in- 
sistência realmente dignos de nota. 

E' de supôr que algo paira no ar. E se, 
de fato, assim fôr, já não é sem tempo, 
próximo da entrada da primavera que es- 
tamos. 

E passa a manhã. As manobras que te- 
mos de realizar mostram num alto grau as 
qualidades de tanquistas que temos adqui- 
rido. Investidas, exercícios de tiro, execu- 
ção de movimentos repentinamente propos- 
tos, parece, até, que o diabo está às soltas. 
Mas, nem siquer pestanejamos. Tantos dias 
se foram, porque não há de passar também 
este ? 

Já à tardinha, pouco antes do pôr do 
sol, regressamos ao quartel. 

Murmúra-se que o comandante da Divi- 
são está satisfeito. E o que entre os mi- 
litares se cochicha geralmente tem proce- 
dência. 

E' do que em verdade nos podemos in- 
teirar, dados os rostos de expressões satis- 
feitas dos nossos instrutores, por ocasião da 
formatura final. 

Cansados, cansadíssimos, enregelados pelo 
frio, caimos nas camas, para no dia se- 
guinte saber que nós, os do nosso aloja- 
mento, seremos os tripulantes do tanque em 
que terá seu posto de comando o chefe da 
companhia. 

E' a melhor recompensa que se nos pode 
outorgar em retribuição dos meses de can- 
seira por que passámos: a maior e mais 
honrosa distinção que nos pode ser con- 
ferida, a de guiarmos a viatura do nosso 
chefe. Quer isto dizer que o nosso tanque 
será o primeiro da formação e que na ne- 
vista temos dado provas cabais da nossa 
eficiencia. 

Não faltam, pois, motivos para exandir- 
hos numa cervejada. 

Oe, porém, estavamos certos de que agora, 
depois da revista, nos seriam reservados al- 
guns dias melhores, menos agitados ou até 
de férias, éramos agora forçados a conven- 
cer-nos que havíamos laborado num gran- 
de engano. 

Já no dia seguinte, recomeçou, mais in- 
tensa ainda, a campanha de exercícios e 
manobras. ' 

Éramos treinados a ponto de, como o 
proclamou Purzel, «o sangue nos encher as 
botas». Bem tanto assim não era, mas o 
bastante para, todos as noites, cairmos num 
sono profundo do qual não nos tiraria nem 
a mais forte sacudidela e gritaria. De uma 
cousa, porém, estamos certos, muito certos: 

«Lá estaremos também!» Assim, de um mo- 
do destes, só se procede com homens que 
se precisa ter numa disposição de espírito 
excelentíssima. Ah, só este podia ser o caso. 

E havíamos acertado. Dez dias depois, sôa 
o sinal de marchar. 

Estamos como que renascidos. De novo 
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nos sentimos dispostos, cantarolamos, asso- 
biamos. O coração como que se nos di- 
late, espande. 

Aprestamos as nossas viaturas, sob espan- 
sões de alegria, satisfeitos desarmamos as 
tendas, acomodamos as roupas e os utensí- 
lios do nosso use particular, dos armários 
retiramos esta ou aquela peça ou objeto, 
já caros à nossa lembrança; gravuras, notas 
de jornafis, tudo quanto um soldado pode 
ter por predoso; o próprio retrato de Ana 
vem a ficar por alguns dias na carteira do 
«seu» soldado, do cabo Rídder, donde só é 
retirado á tardinha, para uns rápidos cum- 
primentos. 

Limpo está o alojamento, tudo em ordem, 
e nós, os que já temos acomodado tudo dentro 

do nosso colossal tanque, também embarca- 
mos. 

«Até breve!» grita Purzel e, num terno 
olhar de despedida abarca a construção ele- 
gante do quartel. «Tão logo não nos torna- 
remos a ver.» O nosso motorista, o taci- 
turno Schambes, concorda com um simples 
«hum» o que, na sua linguagem, quer di- 
zer: «Também sou desta opinião.» 

Um último olhar, de inveja, talvez, dos 
nossos instrutores, que ficam, acenos, conti- 
nências, um sinal, e pelo portão enorme do 
quartel sae, em fila interminável, a longia 
série de tanques. Direção geral: Ocidente, 

«Se também desta vez brincarem conosco, 
então não respondo por mim!» exclama 
Purzel, 

I^ÀUILISTÂ 

E vamos rodando por longas horas. As' 
flores a desabrochar cada vez mais, as co- 
rolas a abrir-se, a terra a aquecer-se aos pou- 
cos, saber que com o movimento das lagar- 
tas dos tanques seguimos, progredimos, tudo 
isso temos por belo, mantém o nosso bom 
humor. 

Na sua viatura que parece um pote en- 
tornado vai o nosso chefe, por vezes à nossa 
frente, outras vezes à retaguarda; como co- 
mandante, acomodou-se temporariamente em 
nosso tanque um sargento. 

E assim vamos por dois longos dias, até 
que estamos de novo em B. . . 

I^or uma noite, nos reservaram alojamen- 
tos em casas residenciais, e dormimos bem, 
certos de que estamos um bom trecho mais 
próximo do «front»; no dia seguinte somos 

desalojados e temos de ingressar num acam- 
pamento constituído de barracas, na proximi- 
dade de um grande campo de manobras do 
Ocidente, a uns 20 quilômetros de B. .. 

«De novo nos darão tratos», diz Purzel, 
e, de fato, nos fazem, como que em ver- 
tigem, correr pelos campos, e uma nova 
revista da parte do comandante da Divi- 
são terá lugar. E isto por espaço de tres 
dias, do dia 5 até ao dia 7 de maio. 

O dia 8 é um dia livre, de folga. 
«Homem», digo aos meus camaradas, por- 

que entre nós militares não se emprega o 
plural — homens — «livre? Isto é a ofen- 
siva.» 

E todos temos esta convição. O que nes- 
tas semanas se passa na Holanda e na Bél- 
gica, alcança às raias da demencia, é a von- 
tade da própria destruição. Já não há mais 
que deter a hora da decisão. 

Pois é. No dia seguinte, ao meio dia, 
logo depois de terminada a refeição, escuta- 
se o alarme «E», o alarme dos nossos so- 
nhos de há semanas. Seu sentido prático 
é o de que, dentro de quatro horas, deve 
toda a companhia ter ultimado os seus pre- 
parativos de marcha. 

E mais uma vez desfazemos as tendas 
de campanha, decampamos. E conseguimo- 
lo com mais presteza, agora, do que em 
casa, na guamição: quem i>ouco tirou da 
bagagem, pouco terá de arrumar. Só as 
fronhas se tiram dos travesseiros e das co- 
bertas, arrumados são os envoltórios e as 
cobertas, e entregues ao almoxarife do acam- 
pamento. 

No caminho há um caminhão portador de 
munições de tiro que de pronto são distri- 
buídas, repartidas nas cartucheiras e acomo- 
dadas para o transporte. Dos galpões saí- 
ram as viaturas e encontram-se agora for- 
madas em seções e companhias. Um ir e 
vir, celere, se processa; o mestre armeíro • 
procede á distribuição das metralhadoras etc. 

O meu amigo Purzel e eu estamos en- 
carregados de montar as peças metralhado- 
ras do nosso carro. Ao tudo, fazem-lo em 
des minutos apenas, de tão prática que é 
a instalação no novo carro blindado. 

Continua 

HENRIQUE HILLEBRECHT & CIA. LTDA. 
RUA LIBERO BADARÓ 39 

TELEFONE: 3-2978 

lãiSITAyiãAmi / €©lí9€Elã7© 
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Ao débito de gnerra da Grä-ßrelanha 

Veslíffios dos coinhales Iravados iiuiiia cidade não mencionada. TUias 
c mais nias foram devastadas. 

A guerra i)rovocada jjclos plulocralas brilànicos e pro- 
longada ])elos judeus de lodo o mundo conlra a Alemanha, 
a Itália e a Xova Ordem Européia,, foi a causa da des- 
graça de nuiilos i)ovos. Em^ troca de dinheiro inglês é 
de garantias britânicas sacrificaram èles, numa resistên- 
cia cega, as suas forças armadas na lula conlra o melhor 
exército do mundo. Queriími os adversários tio Reich 
levar a destruição para além das fronteiras das florenles 
províncias da Alemanha. O soldado alemão, porém, de- 
fendeu, ()rotegeu a pátria. Melhor e coin passo mais firme, 
acelerado, marchou, maior, foi o poder aniquilador das 
suas armas. Nos seus próprios territórios tiveram os 
inimigos de experimentar o efeito das bombas e das gra- 
nadas modernas. A morte não ceifou somente soldados e 
eiveis; rincões inteiros, cidades enormes transformaram 
seus aspectos. Ruinas, devastações e escombros caracte- 
rizam os vestígios deixados pela explosão da ira judaico- 
plutocrata contra a Europa. A guerra total, ])roclamada 
contra a nação germânica, leve uma lotai resposta. 

Os restos de uma cidade ininn'ga de mais de 100.OÜO habitantes. 

Vista da parte velha duma cidade (|ue loi disputada em lutas árduas. Vista aérea duma cidade industrial incendiada e destruída pelo inimigo 

wsmmmm 

Depósito de carburante dd inimigo, destruído pelo intenso fogo da ar- Prossegue o avanço através de ruinas em braza. — Um dos focos de re- 
tílharia alemã. sistencia do inimigo, incendiado em conseqüência do fogo alemão. 
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A' dirt'ila; 'rral)alluid()r de- mina ex- 
plorando uni veio de minério zircôni- 
co, ao alio o lerrilório ((ue cobre a 
mina. 

MIliS mm, \ TERRA E O 

'WS»' 

m. 

Este carrinlio de mão carregado de 
terra contem [)recioso minério de Zir- 
cônio. 

^ - ■ ■■ • K.:, . •; •. : 



As enlnulas que comliizcm aos (csoii 
ros (Ia Terra das Allerosas. 

mÊ^mm 
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IB-SOLO 

De uma breve excursão à região mineral de Poços de Caldas 

K(;pflrlac|em ioloqráfíca de Iríiz Chrislian 

ila: O solo mi- 
não só encei-r:i 

rais preciosos, 
le também loii- 
:• águas termais. 
)alneário das 

sulfurosas de 
s de Caldas. 

lini baixo: ClassUicadorfs de 
minério zireòiiieo. 

ICm baixo; Torrão eom pedras 
de minério. Uma calha do 
lavadouro de minério. 

Ao lado. A 
terra que cou- 
tem o-minério 
é conduzida 
ao lavadouro. 

Ao alto: A brasilite é uma es- 
l)écie de minério zircònieo. 

o descobridor 
do minério de 
zircônio, — o 
geômetra ale- 
mão íVaciis- 
mutli. 

Ao alio: Um veio minério em 
exploração a céu aL.iio, 

•eila: Gente de 
: Um mineiro, 
nineira idosa e 
jovem; moças 
xiliam naclas- 

_âo do minério. 
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.V direita: 

Uina seção de reconhecimenlo alemã 
avança através de um rio. O l)ote ])neu- 
inálifo l)alouça solr a carga, sem dei- 
xar, c-outudo, de ser impulsionado ve- 
loz e seguramente. Os soldados alemães 
conduzem consigo, além do eíjuipamen- 
lo indispensável, armas, munições e 

bicicletas. 

Vemos, no cliclié, canhões leves da ar- 
ma da infantaria teuta, tomandtí i)osi- 

ção na frente de comi)ate. 

A' csíiuerda: 

A' esquerda: 

Obstáculos que não o são, porém, para 
as troi)as alemãs. O ímpeto da infan- 
taria alemã habituada a vencer o ad- 
versário e (jue conseguiu quebrar, na 
cam[)anl)a a oéste, a já legendária li- 
niia Maginot, não poderá ser detido, 
de forma alguma, por esta barreira 
de arame farpado estendida por outros 

inimigos. 

.1' direita: 

Tempestades de outono no Atlântico. 
As vagas elevam-se a grande altura; 
não fazem, entretanto, mossa aos va- 
sos de guerra teutos que se encontram 

à procura do inimigo. 

lím aparelho .lu 88» está pronto para 
alçar vôo em um campo de pouso mi- 
litar alemão. O pessoal do serviço ter- 
restre emi)urra o i)esado aparelho pa- 

ra o i)onto de decolagem. 

Vigilância das costas exercida pela Ar- 
ma Aérea alemã. Acaba de regressar 
de um vôo de reconhecimento e é ime- 
diatamente conduzido para terra um 

avião guarda-costas alemão. 

A' esquerda: 

A atividade dos navios de batalha ale- 
mães no Atlântico. Apreensão de um 
navio-tancfue norueguês a serviço da 

Inglaterra. 

A' esquerda: 

Navios de batalha alemães no Atlân- 
tico. De dia e de noite, unidades das 
mais [)esadas da Marinha de (luerra 
alemã cruzam, há meses já, os mares, 
embaraçando as rotas mai-ítimas in- 
glesas e pondo a piíiue todo navio ini- 
migo (pie passe diante de suas l)ocas 
de fogo. Basta a presença dessas belo- 
naves nos mares para obrigar o ad- 
versário a empregar suas maiores uni- 
(hides navais para a defesa de 'sua 

navegação. 

A' esquerda: 

A moderna guerra de extermínio. Vis- 
tos do alto, os escombros de (juartei- 
rões inteiros de mna cidade inimiga in- 

cendiada pelas próprias tro])as. 

A' direita: 

Afirma a ])ropaganda inimiga, (jue 
aviões de combate teutos teriam ata- 
cado navios-lazareto do adversário. Re- 
produzimos a(pii a fotografia dc um 
navio-hospital grego em Salamis, o (piai 
não sofreu seijuer um arranhão, ao 
passo que cm derredor foram postos 
á pique navios mercantes e de guerra, 
havendo ainda outros destruídos pelo 

fogo e adernados. 
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Indicador de Médicos do Rio 

Clinica para crianças 

Dr. Frfdel Tschoepke 
(Sucessor do Dr. Wittrock) 

prática de muitos anos nas Universidades de Ber- 
lim e Heidelberg.'- Tratamento moderno das per- 
turbações de alimentação (colerina), anemia e tu- 
berculose na infancia. — Ralos ultra-violeta, "das 3 

às 6 horas. 
C«iiBliorl9: Roa Mlgoel Coaio 5 - 6.^ andar - Tel. 22-0713 

RfStdemla: 22-9930 

Dr. J. P. Rieper 
MÉDICO 

, íormado em Berlim e no Rio de Janeiro 
Diploma alemão de especialista 

para partos e doenças de senhoras 
Consultas ás Terças-, Quintas e aos sábados das 

3 ás 6 horas. 
edifício porto alegre, salas 401/402 

Esplanada do Castelo. 
Tel. 42-7540, Tel. da resldencia 27-3043 (ou 26-1847) 

Partos e Moléstias de Senhoras 
2as, 4as, 6as, das 4 às 7 horas 
Ctll.: r. Alvara Alvls 31. 12°. Tel.; 4:-6S8« 
Rn.: r. Cr»LIai 8 (Flineifo) Tel.: 2S-goi8 /110 

Dentista ]• Schüler 
Dentista pratico licenciado 

Raio X 
Edifício Odeon / Sala 834 / Rio 

Telefone 22-8409 

Denll$laiUíon$ Schebek 
Dentista pratico licenciado 

Raa 7 de Setembro 176 / 3°. and. / s. 31 
Tel. 22-8863 / Rio de Janeiro 

Dr. Adolphe Sf aerke 
Docente da Faculdade de Medicina 

Res.: Rua Bella de S. Luiz 68 - Tel. 48'5892 
C-ons.: Rua da Assembléa 58-1.* • Tel. 42«^800 

Pio 

Dr. Georg Kunzendorff 
Próteses — Cirurgia — Raios X 
Tratamento de Infeções Focaes 

A». Rio Branco 181 - 12. - S. 1206 - Tel. 22.3272 • Rio 

M. Canna Brasil 
Cir. Dentista - Clinica e Prothese dentarias 

Rio de Janeiro - Rna Álvaro Alvim 33-37 
Edlf.Rex, 12.0 and., S. 1212, Tel. 22>8e77 

Regulin Isis-Vitalin 

HELFENBERG 

O remédio natural, 
regulador dos intes- 

tinos. 
Não irrita. 

Produz nos intesti- 
nos efeito exclusi- 
vamente mecânico. 

Tônico Calcico fer- 
ruginoso de perfeita 

assimilação. 
Delicioso paladar! 

Especiedmente indi- 
cado nas ANEMIAS, 
Desequilíbrio do 
SISTEMA NERVO- 

SO, etc. 

Em todas as Drogarias e Farmácias 
C. Blekarcli & Cia. 

Caixa postal 767 — Rio de Janeiro 

Barato - Agoa de Colônia - nelrescame 

0 preferido prodúto de qualidade da 

Farmácia iUemã-Rio 

Rna da Allandega 74 — Tel.: 23-4771 

W. M. Burgheim 
Tradutor Publico / Bacharel em Direito 

Rio de Janeiro / Praça Olavo Büac 28 / 2'». and. 
sala 15 / Tel.: 43-2778 

A Máquina de costurar 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

para cada casa 

AGENTES EM TODAS AS PRAÇAS 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

Visitantes do Rio 

visitae o 

DANÚBIO 1I7UI 

Avenida Men de Sá 34 

Cosinha de Ia. ordem 

Musica 

todas as noites. 

Dancing 

no 1°. andar 

MNAZEH COU>NBO »«MB De 40 ANNOS D8 EXlSTENCIA XtSC CCALEMCM TEL. 25'2040 
ãilregds giafis <3 dotiúdio 

Rio de Janeiro 

Tininrarla Conlinenlal 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80 / RIO 

Tinge-se roupa de cavcilheiros e senhoras 
de qualquer espécie. Em casos de luto 

dentro de 24 horas. 

Serviço rápido e de confiança. 
Preços módicos. 

CASA GERMANIA 
RESTAURANTE E BAR 
GEOROI& FUCHS 

Especialidades I em Almocos e |anfares, 
k'rlos 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
Aberto até à 1 hora da madrugada 

Tel.: 47-3638 

PINTO- U 
RES 

Ö 

n DECORA- 
DORES 

Reformas de prédios - Especiolistas em pintura 
a pistola, duco, dulux e cristal 

Rafrlgarodorai, Moblilat • Aporalhoi poro Dantiiiot, 
Msdicoi, CobsUiralrot, «te. 

Schebek & Doleschal 
Oficina: R. Miguel de Frias, 69 - Residencia: 
R. Miguel de Frias 69-A - RIO DE JANEIRO 

Fone 48-1485 

BAR e RESTAURANTE 

CIDADE de HEIDELDERG 
Coslnba Brasileira e Alemã 

Fechado aos Domingos 
Nos Feriados aberto até às 15 horas 
Rna Mlarnel Conto 65 (ani. OirlTes). RIO 

Tel. 23-0658 

MÁQll^ilS de ESCREVER e CALCILAR 

Consèrtos - Reformas 
Conservações 

Angust Laudan 

Bia da Atlaadega 91 - 1°. igndos 
Bio de lanelro — Teleloie 41-1676 

^Mçiílajiàe^ 

QEMERAL MOTORS 

Vendas á vista — ou ,em prestações 

Distribuidores antorlsados 

E.WILLNER&GIA. 
RUA DA QUITANDA 60 

RIO DE JANEIRO 

Bar e Restaurante Zeppelin 
Proprietário; Oscar Geidel / Tel.: 27-1289 
Ipanema / Rio / Rna Visconde Pirajá 499 
Grande sortirpento em Frios, Saladas, Conser- 
vas, Queijos / Vinhos Nacionais e Estrangei- 
ros / Recebemos encomendas para Reuniões 
de Cocktail e outras Festividades / Entrega 

a Domicilio. 

Bar e Restaurante Victoria 

Rio / Rna 1.° de Março 33 / Tel. 23-434? 
Proprietária: Viuva WILLY HARDT 

Cosinha de Ia. ordem. 
Almoço e jantar. Brahma Chopp 

Tinturaria Rio Branco 
Trabalho garantido — Sistema alemão — Recomenda- 
se especialmente às íamlllas de Sta. Theresa, Flamen- go, Gloria e Botafogo. 

Avenida Mein de Sá 29 — Rio 
(em frente do Restaurante "Danúbio Azul" / Tel. 22-4934 

O Melhor Pão de centeio 
do Brasil 

Panificação Werner 
Tel.: 42-1445 — Assembléa 21 — Rio 

PeUetería Ingara 
Somente consertos e reformas. 

Encarrega-se de cortumes. 
Rio — Rua da Carioca 81 sob. — Tel. 42-8364 

Re«..ra..e piscllCrlíIaUSe "«-5,:?' 

Rua Th. Ottoni 126 — Cosinha Alemã 
Cbopí da Bralima — fropr.: FBITl SCBtADE 

MeHtatídade financial na Inglaterra 

Plutocracia corresponde à supremacia do 
dinheiro num Estado. Plutocracia é quem 
participa desta supremacia adquirindo por 
meio de sua fortuna o direito de influenciar 
a política governamental. A existencia de 
plutocratas depende, pois, do sistema de re- 
gime. Na Alemanha — já pelos seus prin- 
cípios de capacidade e produção — consi- 
dera-se s:Wrtude a ambição de grangear for- 
tuna, aumentar a receita e melhorar as con- 
dições de existencia, pois isso não constitue 
vísio algum. Não se critica pessoas que dis- 
põem de recursos, tornando-se, porém, de- 
cisiva a maneira da qual foi adquirida a 
fortuna e o emprego do capital. 

Nunca se enraizaram na Alemanha^ exceto 
poucas tendencias iniciais, costumes pluto- 
cratas em proporções comparáveis àquelas na 
Inglaterra e • nos EE. UU., pois em geral 
a riqueza proveniente da capacidade produti- 

as receitas provenientes de fortunas capita- 
lizadas e de arrendações 14,5 porcentos da 
receita global da população, participando ne- 
las também largas camadas sociais com as 

saram na Alemanha uma restrição incisiva 
das receitas fundadas de maneira que apenas 
em 1937 derivaram 5,4 porcentos- da renda 
social de capitais acumulados e do arrenda- 
mento sendo que na Inglaterra essa porcen- 
tagem importava em 34,7 porcentos. 

A própria riqueza, todavia, ainda não eqüi- 
vale à plutocracia. A formação duma ca- 
mada rica que renuncia ao trabalho penoso 
do ganha-pão constituindo tradição familiar 
da aplicação do tempo ilimitado de folga 
para finalidades políticas explica-se na In- 
glaterra pelo fato de considerar-se lá o su- 
cesso econômico pelas normas do calvinismo 

Cario Knegelgen 

predominante de maneira completamente outra 
do que na Alemanha. Na Inglaterra ve-se 
na riqueza uma remuneração divina pela boa 
conduta profana. Fica, pois, patente que mo- 
mentos ideais desempenharam um papel pre- 
ponderante na origem das camadas plutocra- 
tas na Inglaterra e nos Estados Unidos. Com 
isso relaciona-se também o fato da litera- 
tura inglesa ter descrito a imensa importân- 
cia da pura mentalidade financial nas cama- 
das superiores e médias numa série de gran- 
des romances sociais de Thakeray até Oals- 
worthy, Bennet e Lavrence sem que disso 
resultasse uma sérk acusação. 

Os piedosos inglo-Saxões e os oiicios religiosos 

rogalivos de Moscon 

Amliienle ile Jlleyria itlemã 

no Restaurante do Club Alemão 

Rio - Rna Rnenos Aires 50 - Tel. 43-7455 

Todas as 4.as-feiras: "Tarock" 
Todas as ó.as-feiras: "Skat". 

va quasi sempre refluia às suas fontes de 
origem. A Alemanha abastada de antes-guerra, 
quando se compara a sua estrutura de re- 
ceita nacional com a da Inglaterra, havia 
ficado um país cujos habitantes se dedica- 
ram em primeiro plano ao trabalho pro- 
dutivo. 

No ano de 1913 perfizeram na Alemanha 

suas economias e a totalidade dos pequenos 
proprietários de imóveis da classe média. 

Na Inglaterra, todavia, importaram nà 
mesma época as entradas provenientes das 
mesmas fontes em 45 porcentos da receita 
total sendo que a parcela de 34 porcentos 
constituiu o Resultado de lucros comerciais 
e de dividendos. 

A classificação social do povo inglês era 
notoriamente doentia, pois nem existia uma 
classe de lavradores agrícolas. A massa do 
operariado das grandes cidades industriais, 
dos empregados e dos pequenos comercian- 
tes enfrentava uma camada bem restrita de 
famílias riquíssimas, proprietárias de fortu- 
nas fabulosas compostas de imóveis e de 
valores industriais. 

A guerra mundial e suas conseqüências cau- 

Os serviços informativos inglês e norte- 
americano desenvolveram uma atividade gran- 
diosa para levar ao conhecimento de todo o 
mundo o fato, dizem, altamente comprazivo 
de, em 29 de junho último, haverem assis- 
tido 12,000 fieis, na catedral de Moscou, à 
missa oficiada pelo patriarca Sergej, em re- 
gativa a Deus do sucesso das armas soviéti- 
cas, para a defeza das fronteiras da «pá- 
tria», isto é, da União Soviética. De acordo 
com um outro comunicado, foi, em todas 
as 25 igrejas de Moscou, remanescentes das 
1.600 doutrora, feita a leitura de um prece, 
redigida pelo patriarca, na qual já se fazem 
referencias à «queda do inimigo da humani- 
dade e da Rússia». 

Evidentemente, tem esses comunicados por 
fim apagar a tão penosa impressão que por 
toda a parte causou a luta ombro a ombro 
do povo escolhido e sumamente cristão da 
Ilha Britânica em união com o sanguísedento 

predefensor moscovita da impiedade. Ao arce- 
inímigo de toda a crença em Deus e de 
toda a religião, ao snr. Stalin, que havia 
já aceito o padronado de honra do Congresso 
Anti-Religioso a realizar-se no ano de 1942, 
procurou-se deste modo enfiar dentro de uma 
capinha agradável a Deus. 

O intento, porém, não surtirá efeito. São 
po.r demais terríveis e espantosos os crimes 
do bolchevísmo, cometidos contra a humani- 
dade, contra o direito e o pundonor, sob o 
mandato do infame movimento anti-religioso. 
E se, precisamente nos últimos anos, altos 
dignítários eclesiásticos ingleses, transviados, 
chamaram a si a tarefa de colocar numa 
luz favorável as condições prevalescentes na 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco N" 156. 
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UMÄ BÖÄ ADMINISTRAÇÃO VALORIZA 

os IMÓVEIS E AUMENTA-LHES A RENDA. UMA ADMINISTRAÇÃO EFICIENTE E SEGURA É EXERCIDA PELA 

AUXILIADORA PREDIAL S. A. Informações à domicílio ou em seus escritórios 
à RUA DO OUVIDOR n.° 75 — SEM COMPROMISSO — TEL. 43-5007 — RIO 

Pedras Preciosas 

Brasileiras 

AGUAMARINHAS 

TURM ALI NAS 

T O P A Z I O S 

AMETISTAS 

EM ENGASTES DE 
OURO E PLATINA 

Hermann Meny 

RIO DE JANEIRO 
R. Buenos Aires 85 - Tel. 23-3685 

1.° andar - Elevador 

Rua Miguél Couto (ex Ourives) 47 
Tel. 43-8131 - Rio de Janeiro 

Malas - Artigos para viagem - Pastas 
para ofícios e escolares - Carteiras - 
Bolsas para dinheiro - Cintos 
Fabricação própria - Consêrtos 

D. SCHEBEK 

R. General Cornara 137 - Tel. 23-1114 

para todos os fins 
Inforniações; 

Acumniadores Varta 
do Brasil Ltda. 

Rio de Janeiro 

Av. mio Pecanha 38 
sala 109'111 

Mítídieri & Garambone 
Alfaiate para cavalheiros 

Tailleur 

Facilita-se o pagamento 

Rua 7 de Setembro, 75, 1. and. — RIO 
Tel.: 23-2890 

@ÂS©©ENI@ 

FEßTÄ 

Único á lenha para o Brasil 

Para seu veiculo, industria e lavoura 

GAZOGENIO FERTA LTDA. 
Rua Candelaria. 9, Sala 202 

C. Postal, 3534 - Telefone 43-4650 - RIO DE JANEIRO 

construímos 
Receptor de radio UFAR 58 — 8 valvulas íncl. olho mágico p. ondas 

longas e curtas 
Alto-falante de 8" 
Transformador Universal para 100, 
120 e 220 Volts. 

Receptor de radio UFAR 68 A-Especial — para ligação de acumu- 
lador de 6 Volts. 
8 valvulas íncl. olho má- 
gico p. ondas longas e 
curtas 
Alto-falante de 8" 

Caixa de imbuía folheada — Extraordinaria sensibilidade 
Alta seletivídade — Garantia de um ano — Preços ä pedido 

"UFAR" 
Electro-Transformadores Ltda. 

R. da Alfandega 84, sobr. — Telegramas: UFAR — Rio de Janeiro 
Filial em: Campinas-Goiania (Estado de Goiaz) 

Stahloníon Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria 53 
Caixa postal 1309 / Telefone 23-5901 

Ferros e Aços em fodas 

as Qualidades / Motores 

Fabricação e concertos de quaisquer aparelhos 
científicos de Química, Física, Meteorologia, 
Nautica, Engenharia, Ótica e Cinematografia. 
INVENTOS — ENGRENAGENS FINAS 

Alberto Winfer 
ENGENHEIRO 

Av. Salvador de Sá 6 — Tel. 42-7142 — Rio 
I 

Carlos OH 

Ourives Alemão 
Rio de Janeiro 

Rua Buenos Aires 
124 

Telefone 23-0160 

Ml 

©¥iD S P © |g D © 

Transportes em geral Mudanças / Encaixotamentos 

I. J. FINK 

Tel.; 
23-6092 RIO DE JANEIRO 
43-5303 Avenida Rodrigues Alves, 161 

ailô! 23-5179 

Máquinas de 

Escrevcr e Calcular 

Reformas — Consêrtos — 
Limpeza * 

Trabalho garantido 
Grande stock em máquinas 
de escrever e calcular para 

todos os preços 
Compra e Venda 

Ricariio Knglilicli i Filho 
Rna Teólilo Oloni 1V.° 122 

Tel.: 23-5179 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional 

de Descontos 

funciona até 19 horas 

Todas as operações bancarias 

Rio de laneiro / Alfandega SO 

União Soviética, como se tivesse perdido 
algo no seu rigor o bárbaro terror religioso 
e a perseguição movida aos fieis, para dar 
lugar a uma «evolução», profundos conhece- 
dores das terras sob domínio soviético, e 
entre eles dignitários da igreja greco-ortodoxa, 
chatnaram a sii a tarefa, por sua vez, de 
desmascarar essas tentativas de falseamento 
da verdade. 

O conhecido patriarca sérvio Warnawa, que 
não é nem alemão nem nacional-socialista, 
fez, no Concilio dos Bispos da Igreja Russo- 
Ortodoxa no Estrangeiro, entre outras, esta 
declaração: «Tive sempre a convição que o 
bolchevismo e o comunismo representam um 
perigo não só para a Rússia e a Igreja Rus-, 
sa, mas para a totalidade do mundo cristão... 
Deus, nosso Senhor, deu ao povo germânico 
um «Fuehrer» de larga visão, defensor de 
uma causa que também eu, desde longo 
te.^npo, esposo.» 

Serafim, bispo greco-ortodoxo de Berlim 
e da Alemanha, com extraordinária severidade 
se opôs a todas aquelas manifestações que 
propalavam o enfraquecimento da campanha 
e o arrefecimento da política anti-religiosa 
seguida pelos soviéts. Demonstrou o alto 
príncipe da igreja ortodoxa, com estas suas 
palavras, precisamente o contrário, a ação 
bolchevista denegadora e esmagadora de to- 
dqs os valores culturais e éticos: «Destruiu 
o bolchevismo todos os fundamentos da vi- 
da, acordou ele os mais vis instinctos e 
paixões e provocou a subversão da ordem 
social estabelecida e a negação do princípio 
da autoridade, implantando a desordem, a 
confusão, a desmoralização. A moral socio- 
logica bolchevista nada mais é do que a ne- 
gação plena daquilo que se compreende por 
moral.» 

Demonstrou, ainda, o bispo Serafim a pros- 
secução ininterrupta, na União Soviética, do 
fechamento de capelas e igrejas. No ano 
de 1938 foram, em Odessa e Minsk, fecha- 

das as últimas igrejas que ali ainda perma- 
neciam abertas. Em maio de 1938, foram 
detidos e fuzilados nada menos de 250 cris- 
tãos. Por ocasião da festa da Páscoa do 
mesmo ano, foram deportados 100 sacerdo- 
tes; em janeiro deu-se a detenção de 10 
prelados metropolitanos, arcebispos e bispos, 
sendo fuzilados seis deles. Em começos do 
ano de 1939, cairam, vítimas das balas bol- 
chevistas, mais cinco arcebispos e alguns sa- 

■cerdotes. A nova campanha de propaganda 

anti-religiosa, ordenada por Stalin, foi exer- 
cida com todos os meios de detenção, de- 
portamento e fuzilamento de sacerdotes. 

Na Espanha, demonstrou o bolchevismo, de 
um modo por demais convincente, os méto- 
dos de combate de que se serve contra a 
Igreja. Com o auxílio, por veses secreto e, 
às veses, franco, das pseudo-democracias, na 
ferra infeliz de Cid, nas regiões caídas sob 
o domínio bolchevista, foram destruídas 20.000 
igrejas e, segundo dados fornecidos pelo Va- 

üs conventos e as igrejas sempre loram o alvo da sanha destruidora das 
hordas ímpias. Escoml)ras dum convênio, (le])ois de dinamitado e demolido. 

tieano, sacrificados 17.000 sacerdotes. Esses 
algarismos, pelos mais altos dignitários da 
Igreja Católica na Espanha comunicados, numa 
carta pastoral colectiva, aos bispos de todo 
o inundo, foram completados pelo número 
pavoroso de civis assassinados por causa da 
sua fé e crença, número que orça em 300.000 
essas vítimas piedosas e infelizes. 

Sabido é que existe na União Soviética 
ainda um número elevado de fieis e que, 
não obstante todas as perseguições, sobrevive 
em Moscou uma numerosa «grei cristã das 
catacumbas». Como nos tempos de Nero, ali, 
nos escuros desvãos dos subterrâneos e nos 
reconditos esconderijos, se reúnem os fieis 
para a prática de atos religiosos, a cujos 
piedosos exercícios não ousam entregar-se nas 
poucas igrejas de portas ainda descerradas, 
tomados que estão do medo da perda de 
cargos que ocupam e até receiando pela 
própria vida. Em tais condições, não é de 
pressumir que o ofício religioso implorativo 
do bispo Sergej, celebrado seguramente a 
um aceno do «Kremlin», tenha contribuído 
para encarar como menos repulsiva a aliança 
com Londres. O patriarca Warnawa declara; 
«O bolchevismo representa uma desgraça e 
um perigo não só para a Rússia, mas igual- 
mente para todo o mundo cristão e para 
a civilização européia... Temos o dever 3e 
libertar do judaísmo e da tirania o grande 
povo da Rússia.» 

Costa & Thiessen 
Óculos, Pín- 
cenez, Binó- 
colos, etc. 

Trabalho rá- 
pido e garan- 
tido, por es- 
pecialistas. 

Direção 
alemã. 

K da Quitanda -Esq. de Buenos Aires 
Phone 2^-3151 — Rio de Janeiro 
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Aurora Alemã - Representação no Rio 

Copacabana (Posto 4) Rua Santa Clara 148 
Casa III - Franz Kumlin 

Telefone 27-4250 

GALem/i HeuBeR.Ge(t 

mo-.íRua V '' f ccf&oi e jardim 

O REf DOS CABRITOS 
Presentes para Europa 
Plena garantia pela entrega ao destinatário 
Substituição integral no caso de estravio 

Despacho do Depósito na Europa! 
soo gramas kmlo. 4S0 gramas Ifgnido. — Cait 285000 — Cacao 29JOOO — Chocolate 
34$000 — Sardinhas 3SS000 — AInm }2$000 — MéI 2SS000 — Marmelada 23$000 

Pre(Os> para pacotes grandes (4 kg. lignidos) a pedido 

ilrlhnr Drexier 
Edif. Ouvidor, Rua do Ouvidor 169, esquina rua Uruguaiana 
4.° and., sala 402 - Atende-se das 9 às 12 e das 15 às 18 hs. - Rio 

A MAIOR CASA DE MODAS E TAPEÇARIAS NO BRASIL 

• NOVIDADES 
• EM 

• ARTIGOS p. CAVALHEIROS 

SasaSiiíeniâ 

M oHmvx de tôdâi 

5aiADii(ii.0Btaig.üft 
0UYI80IH30HC.DIAS 

Rio de Janeiro 

A Razão do Rompimenlo pela Finlândia de suas 

Relações Diplomãlicas tom a Inglaterra 

MATADOtJRO DE AVES E PEQVEIVOS ANIMAIS 
Completamente remodelado — Com 
inspeção permanente da Saúde Pública 
Possue granja própria para engorda das 

aves e outros animais 
FORIVECEDOR DOS MELHORES PATOS DE LEITE 
GALINHAS, FRANGOS, PKRÜS, LEI- 
TÕES, CARNEIROS, E CADRITINHOS DE 

LEITE 
"GALINHAS MORTAS DE GRAÇA"! 

Raa Riachuelo, 180 
Tels. 22-1333 e 42-3863 — Rio de Janeiro 

Cario von Kuegelgen 

Dificilmente encontrar-se-á na liis- 
tória da diplomacia a repetição de 
um falo através do qual uma peque- 
na nação assesta um golpe tão cer- 
teiro num império mundial, a jjon- 
to de perderem os estadistas dèste 
a fala, procurando sua salvação em 
baíbucios dignos de lástima. Pouco 
antes de haver o ministro das Rela- 
ções Exteriores da Finlândia, sr. 
Witting, entregue ao ministro bri-' 
tânico em Helsinki um memoran- 
dum em que se fazia ver, que não 
mais era possível manter as rela- 

■ções normais com a Inglaterra, o 
-sr. Churchill declarou, em tom ad- 
vertidor e ao mesmo tempo amea- 

■çador, que, em verdade, a Inglaterra 
iiavia bloqueado a Finlândia, à qual 
procurava prejudicar ainda de ou- 
tras maneiras ao seu alcance, mas 
que estaria disposta a condescender 
em conservar as relações diplomá- 
ticas. 

Quando da luta do pequeno povo 
finlandês contra o poderosíssimo co- 

"Palco da Vida" no Rio de Janeiro 

,No Cine Broadway do Rio de Janeiro 
foi exibida a pelicula «Palco da Vida» — 
«Der Vorhang faellt» — filme este que des- 
envolve um tema criminal operando nos meios 
teatrais, tendo agradado muito. Anneliese 
Uhlig, de feições rudes mas cativantes, des- 
empenha nele um papel disciplinado, a-pesar- 
das situações as mais fortes. Rudolf Fernau, 
como adversante, lembra a atuação superior 
embora indefinível de Gustav Oruendgens. 
De Gustav Knuth, que personifica o comis- 
sário criminal, ouvimos que atualmente, com 
êxito brilhante, trabalha no Deutsches Thea- 
ter de Berlim, na representação da opera 
«Júlio César», de Shakespeare, tendo a seu 
cargo o desempenho do papel de Marco 
Antônio. 

Como complemento, foi projetado sôbre a 
tela uma pelicula sôbre as atividades da 
arma aérea alemã nos céus da Inglaterra. 

F. — Z. 

losso soviético, a Inglaterra , tanto 
exaltou esse povo, elevando-o aos 
cornos da lua e chamando-o de pro- 
tótipo das virtudes democráticas, que 
na Finlândia muita gente se deixou 
engazopar através dêsse «bluff», a 
ponto de chegar a acreditar numa 
verdadeira e desinteressada simpa- 
tia da Inglaterra. Ainda no dia 20 
de janeiro de 1940, o próprio sr. 
Churchill qualificou de inestimáveis 
os serviços que a Finlândia estava 
então prestando à humanidade, com- 
batendo a União Soviética, chegan- 
do a exclamar: «Não existe pers- 
pectiva mais tenebrosa para o mun- 
do civilizado do que essa de se ver 
dominada e aniquilada tão esplen- 
dida raça nórdica (a dos finlande- 
ses).» E vencida por quem? Por 
«uma nação miserável e faminta em 
plena paz, a qual merece o desprezo 
na guerra». Foi isso que Churchill 
disse, textualmente, naqueles dias, 
do seu atual aliado, a União So- 
viética, à qual êle prometeu toda 
ajuda na guerra contra a Alemanha 
e os aliados desta, por conseguinte 
também a Finlândia, e em prol da 
qual (da URSS.) os sacerdotes in- 
gleses elevam preces aos céus. 

Também o sr. Halifax, que refor- 
ça essas preces lá nos Estados Uni- 
dos da America do Norte, disse, con- 
tra os Soviets, durante a campanha 
da Finlândia, em um discurso pro- 
ferido na Câmara dos Comuns, em 
5 de dezembro de 1939, que o mun- 
do em peso condenaria a agressão 
injustificada de um dos maiores Es- 
tados contra uma das menores, po- 
rém das mais civilizadas nações da 
Europa. 

Sabemos hoje, que, não obstante 
todas as loas cantadas pelos ingle- 
ses à brava democracia finlandesa; 
mau grado todas as rezas balbucia- 
das naquela ocasião por intenção 
da Finlândia; e a despeito de todas 
as maldições lançadas contra a 
União Soviética, a Inglaterra não 
ofereceu à Finlândia, nem então, 
ajuda de espécie alguma. Ora, o 
que interessava aos bretões era pre- 
cipitar a Finlândia na guerra contra 
a União Soviética, na esperança de 
enfraquecer, dêste modo, as forças 
militares e econômicas do Continen- 
te europeu. Se a Inglaterra tivesse 
estado disposta a auxiliar, de fato, 
a Finlândia, o presidente do Minis- 
tério finlandês Ryti não teria pe- 
dido, em 8 de fevereiro de 1940, 

CiROA' METRO 7S900 

Caroá, o brim da moda, o Unho nacional, orgulho 
da industria brasileira, todas as qualidades, padrões 
belissimos, reclame, metro 7$900 
Brim de puro linho inglês, legitimo inglês, do va- 
lor de 20$ o metro, por 12$800 
Brim carapinha pauiista, padrões modernissimos 
durabilidade e beleza, metro 9$800 
Brim gabardine, ótimo artigo Riograndense, ele- 
gancia e distinção, metro 8$500 
Tussor palha, melhor do que o japonês, padrões 
listrados ou lisos, metro 14$800 
Tropical Wordtex, especialidade para o verão, lar- 
gura, 1,50, cores modernas, metro 25$500 

LARGURA 1,45 
O afamado tussor para temos, melhor do que o 
japonês, superior qualidade, medindo 1,45 de lar- 
gura, A NOBREZA está vendendo o corte para 
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no mínimo, um auxílio financeiro, 
acrescentando que a Finlândia esta- 
va cm condições de liquidar, em 
deviüo tempo, a dívida assim con- 
traída, e salientando, em tom de 
queixa, que seu país carecia, sobre- 
tudo, de armas modernas, «pois ma- 
terial antiquado não representaria 
nenhuma ajuda à Finlândia». Ao 
iniciar-se agora a segunda fase do 
conflito com a União Soviética, o 
mesmo sr. Ryti declarou, claramen- 
te, em 26 de junho dêste ano, que, 
apesar de todos os belos discursos 
das aeiiTocracias, estas deixaram a 
Finlândia sem auxílio militar, em 
conseqüência do que foi imposta ao 
valente país a paz «penosa e para- 
lisante» de 13 de março de 1940. 

Diante da Dieta sueca, o presiden- 
te do Ministério, sr. Hansson, e o 
ministro das Relações Exteriores, sr. 
Guenther, desvendaram, em 1.° de 
abril de 1940, toda a torpeza da 
política inglesa em relação à Fin- 
lândia, ao declararem que, só de- 
pois que parecia garantido o res- 
tabelecimento da paz entre a União 
Soviética e a Finlândia, esta em 
transe de sucumbir exangue, a In- 
glaterra resolveu, pela primeira vez 
— foi isso em 2 de março de 1940 
— oferecer o envio de tropas para 
a Finlândia. Queriam os bretões que 
os finlandeses continuassem a ex- 
haurir-se em sangue — presumida- 
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mente para o bem da humanidade 
ou dá Europa; na realidade, porém, 
por condizer isso -bem com os cál- 
culos políticos da Inglaterra. Na 
ocasião, porém, em que a Finlân- 
dia, depois da cessão de uma diéci- 
ma parte do seu território e ver- 
tendo sangue por todas as feridas, 
estava a ponto de sofrer um co- 
lapso sob o peso de dificuldades 
econômicas de toda espécie, a lugla- 
terra, sem pestanejar, fez com que 
as ações das minas de niquel de 
Petsamo, ações essas que se encon- 
travam em poder de portadores ca- 
nadenses, fossem transferidas para 
Moscou, às mãos dos inimigos de- 
clarados da Finlândia, em conse- 
qüência do que se agravou extrema- 
mente não apenas a situação econô- 
mica desta, mas também sua situa- 
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ção militar. E em 18 de junho, o 
govêrno britânico ampliou seu blo- 
queio também ao porto de Petsamo, 
no Mar Glacial, pelo qual a Finlândia 
costumava receber mercadorias for- 
necidas pelas Américas. Na mesma 
ocasião os bretões seqüestraram três 
navios finlandeses, observando que 
se tratava de esfaimar a Finlândia. 

A aliança da cristianíssima, mo- 
ralíssima democracia inglesa, que 
sempre se jactava de ser a defen- 
sora dos direitos dos povos peque- 
nos, com a ímpia barbárie soviética 
que combate e extermina, a ferro e 
fogo, os povos pequenos justamente 
no nordéste da Europa, represen- 
tam para a Finlândia, mas também 
para os demais povos escandinavos 
uma lição tremenda. O orgão do 
partido social-democrático da Fin- 
lândia interpretou as idéias e os 
sentimentos também dos partidos 
burgueses, ao escrever: «Ao vermos 
agora o mais ferreno inimigo de 
tocia a liberdade popular oficial- 
mente aliado à Inglaterra, desvane- 
cerão, definitivamente, muitas ilu- 
sões em torno dos objetivos e mo- 
tivos de guerra simulados pelos in- 
gleses». 

O jornal «Hufvudstadsbladet», que 
se publica em Helsinki, aponta, com 
carradas de razão, em notável ar- 
tigo saído em 22 de junho último, 
o fato de que a União Soviética ha- 
via se esforçado, com persistência, 
por avançar através do nordéste eu- 
ropeu, por ela considerado o ponto 
que oferecia a menor resistência, 
em direção à Escandinávia, afim de 
converter esta em trampolim segu- 
ro para a sujeição de toda a Eu- 
ropa. A referida folha cita, nesta 
correlação, uma passagem de ura 
opúsculo publicado na Suécia, no 
ano de 19^1, por E. Gylling, que 
fora líder bolchevista na Carélia 

^oriental. O opusculo em apreço tra- 
'ta de um processo por crime de 
alia traição movido então pela jus- 
tiça sueca. Reza a referida passa- 
gem: 

«Na Escandinávia seria possível 
uma transmutação, independente da 
revolução mundial, pois uma Re- 
pxiblica Soviética Escandinava, com 
apoio militar e econômico por parte 
da União Soviética, seria inatacá- 
vel do ponto de vista militar. E do 
ponto de vista econômico, essa Re- 
pública dominaria a produção de 
madeira e de papel da Europa, po- 
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dendo, por conseguinte, impôr sua 
vontade aos Estados capitalistas. Pe- 
lo que fica exposto, uma Repúl)lica 
Soviética da Escandinávia represen- 
taria uma importantíssima etapa no 
preparo da revolução mundial». 

Compreende-se hoje, não apenas 
na Finlândia, mas também em toda 
a Escandinávia e em toda a Eu- 
ropa, que a guerra da Alemanha 

contra a União Soviética é a guerra 
que visa salvar a Europa do seu, 
ocaso. E assim compreende-se tam- 
bém, finalmente, que a guerra dos 
aliados da União Soviética, mau 
grado todas as frases moralistas, 
tem em mira, igualmente, a deca- 
dência da Europa. A pequena Fin- 
lândia patenteia essa compreensão 
de unia forma drástica. 

45-4211 

O iUlo Comando Alemão informa... 

Berlim, 12 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Na frente éste continuam progredindo fa- 
voravelmente as operações de ataque, apesar 
do mau tempo e das dificeis condições do 
terreno. 

Como ]á foi comunicado em boletim ex- 
traordinário, submarinos germânicos ataca- 
ram, no Atlântico Norte, um grande com- 
boio inimigo formado por mais de 40 na- 
vios, que navegava com forte escolta de 
corvetas e contra-torpedeiros. Durante tenaz 
luta que durou vários dias, os submarinos 
afundaram até agora 22 navios num total 
de 134.000 toneladas (cento e trinta e quatro 
mil toneladas). Foram torpedeados outros dois 
navios num total de 11 mil toneladas, po- 
dendo ser considerados perdidos. O com- 
boio inimigo continua sendo atacado. 

Continuando sua luta contra a navegação 
de abastecimento inglesa, a aviação germâ- 
nica atacou durante a última noite, a sudeste 
de Oreat Yarmouth um comboio escoltado, 
afundando tres navios-cargueiros num total 
de 21.000 toneladas. Na mesma zona mari- 
tima foi danificado um cruzador ligeiro bri- 
tânico e outro navio mercante foi avariado 
com bombas ao noroeste de AIswick. Outros 
bombardeadores atacaram em vôo rasteiro e 
atingiram com bombas de grosso calibre um 
dos alto-fornos de Middlesborough e as ins- 
talações portuarias da costa oriental da ilha 
inglesa. Patrulheiros em serviço de escolta 
repeliram, no canal da Mancha, repetidos 
ataques de um destacamento de lanchas bri- 
tânicas contra um comboio que escoltavam. 
Foram afundadas 3 lanchas-torpedeiras ata- 
cantes. As baterias costeiras da marinha de 
guerra tomaram parte na luta e dispersaram 
as lanchas remanescentes. Todas as embarca- 
ções do comboio atingiram sem novidades 
o porto de destino. Durante a última noite, 
aviões britânicos atacaram com pequenos re- 
sultados a zona costeira da Alemanha do 
norte. Ha mortos e feridos entre a popu- 
lação. A artilharia anti-aêrea germânica aba- 
teu tres dos bombardeiros inimigos atacantes.» 

Berlim, 13 (St) — O Alto Comando ale- 
mão comunica: 

«Na frente oriental as operações de ata- 
que continuam desenvolvendo-se segundo os 
planos estabelecidos e com êxito. 

No ataque de submarinos germânicos 
contra um comboio inimigo, comu- 
nicado no boletim de guerra de 
ontem, foram afundados mais 4 navios num 
total de 19.000 toneladas, como também 3 
naviios-escolta. Com estas perdas o inimigo 
perdeu um total de 28 navios mercantes com 
o conjunto de 164.000 toneladas. 

Na luta Contra a Grã-Bretanha a arma 
aérea do Reich conseguiu, durante a noite 
passada, atingir tres grandes navios mercan- 
tes inimigos que faziam parte de um com- 
boio, ao éste de Oreat Yarmouth. Outros 
vitoriosos ataques aéreos foram desfechados 
ciontra os aeródromos de Midland, como tam- 
bém, Contra as instalações de indústrias de 
armamentos e depositos de carburante no 
sudeste da ilha inglesa. 

Durante um ataque diurno dirigido contra 
Scarborough, os bombardeiros germânicos 
atacaram, durante a noite de 12 de setembro, 
o porto de Tewfik, como também, depó- 
sitos de petroleo de um porto do canal de 
Suez. Foram observados numerosos incên- 
dios que demonstraram o êxito das ope- 
rações. 

Aviões britânicos atacaram durante a noite 
passada, a regiãb de Frankfurt sôbre e Meno 
e Mannheim. As bombas atingiram residên- 
cias ocasionando perdas entre a população 
civil. A artilharia anti-aêrea germânica aba- 
teu dois bombardeiros atacantes inimigos;» 

Berlim, 14 (TO) — O Alto Comando Ale- 
mão informa: • 

«No setor do este, na frente oriental, 
estão prestes ,a verificar-se novos bons êxi- 
tos considerando-se o curso favoravel das 
operações. 

Desde que ,as tropas alemãs investiram' 
na frente defensiva de Leningrado, continua 
completando-se o cerco desta cidade apesar 
da desesperada resistencia do inimigo. 

Durante o dia de ontem um carg;ueiro ini- 
migo foi gravemente avariado por bombas 
ao sul das Ilhas Faeroer. 

Durante bem sucedido ataque da aviação 
contra um comboio inimigo ao este de Oreat 
Yarmouth, já anunciado no boletim de guerra 
de ontem, foi também atingido um destróier 
britânico com bombas de grosso calibre. 

Na África do Norte bombardeiros germâ- 
nicos atacaram posições da artilharia e acam- 
pamentos nas imediações de Tobruk durante 
a noite de 12 para 13 do corrente e durante 
o dia de ontem. 

O inimigio não realizou operações sôbre 
o territorio do Reich nem de dia nem de 
nioite. 

A doze de setembro morreu heroicamente 
no campo de batalha na frente oriental o 
chefe de exército Coronel-Oeneral Ritter von 
Schobert.» 

A mais aniiga, enlre RIO e S. Panio, lern sempre Caminhões disponíveis, para transpor- 
tes rápidos de qualquer mercadoria; para remessas grandes: taxas reduzidas 

coronel-general Ritter von Schobert 

Berlim, 15 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Na frente Este, fazem grandes progres- 
sos as operações de ataque e cerco de Le- 
ningrado. Foi intensificada a tenaz luta con- 
tra as instalações fortificadas construídas re- 
centemente em volta da cidade. Fracassaram 
os repetidos contra-ataques do inimigo apoia- 
dos por tanques pesados. 

Aparelhos de bombardeio da aviação ger- 
mânica afundaram, durante a noite passada, 
diante da oosta oriental da Inglaterra, um 
navio-transporte de 10.000 toneladas que fa- 
zia parte de um comboio. 

Na África do Norte, «Stukas» bombardea- 
ram com bombas de grosso calibre, acampa- 
mentos de tropas, concentrações de tanques 

e automóveis, inimigos, nas proximidades de 
Sollum. 

Durante um ataque de esquadrilhas de bom- 
bardeio germânicas, contra portos inimigos 
da zona de Suez e porto Tewfik, foram in- 
cendiados depósitos de petroleo. 

O inimigo não efetuou incursões sobre o 
territorio do Reich, nem durante o dia, nem 
à noite.» 

Berlim, 16 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Na Ucrânia, destacamentos do exército ger- 
mânico, aficazmente apoiados pela aviação, 
atacando com audacia, formaram cabeças de 
ponte nos trechos de maior importância do 
baixo Dnieper. As divisões germânicas, de- 
pois de terem conservado e defendido as ca- 
beças de ponte, durante vários dias de lutas 
contra os encarniçados e potentes ataques 
inimigos, partiram das mesmas, avançando 
vitoriosamente para o éste, numa ampla fren- 
te. Como já foi comunicado em boletim ex- 
traordinário, na região ao sul do lago Ilmen, 
importantes forças 'soviéticas do li.", 27.« e 
34.» exércitos foram, durante as últimas se- 
manas, derrotadas de modo decisivo por tro- 
pas do exército germânico, sob o comando 
do coronel-general Busch, apoiadas por des- 
tacamentos da frota aérea do coronel-general 
Keller. Foram completamente aniquiladas nove 
divisões inimigas e outras nove foram der- 
rotadas .com perdas sangrentas. Cairam em 
poder das fôrças germânicas mais de 53.000 
prisioneiros. Foram capturados ou destruídos 
320 tanques, 695 canhões e grande quanti- 
dade de material de guerra de todo. o tipo. 

Continuando sua luta contra a navegação 
de abastecimento inglesa, a aviação do Reich 
destruiu, durante o dia de ontem, um navio- 
tanque de 7.300 toneladas, a oêste das ilhas 
Mebridas! Durante a última noite,, na zona 
maritima circunvizinha da ilha inglesa, foram 
incendiados dois grandes navios mercantes, 
sendo um deles utilizado em transporte e 
que navegavam num comboio. 

Na África Setentrional, as fôrças germâni- 
cas efetuaram um vitorioso avanço de re- 
conhecimento, apoiado por tanques, na fren- 
te de Solum. Em Tobruk foi tomada uma 
importante posição depois de tenaz luta. Dia 
14 foram abatidos, na África do Norte, pela 
artilharia anti-aêrea e em duelos aéreos, oito 
aviões britânicos, não havendo baixas ger- 
mânicas. 
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Fracassaram as tentativas efetuadas ontenx 
por aviões ingleses para atacar a baía de 
Helgoland e a costa holandesa. Os caças 
germânicos abateram dois aviões inimigos. 
Na noite passada, aviões britânicos lançaram 
bombas em varias localidades do noroéste 
da Alemanha. Ha vítimas a lamentar entre 
a população civil, principalmente de Ham- 
burgo, onde houve mortos e feridos. Os 
caças noturnos e a artilharia anti-aêrea ger- 
mânicos abateram 9 dos aviões de bombar- 
deio atacantes.» 

Berlim, 17. (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Na frente Este as operações de ataque 
transformaram-se numa operação de grande 
envergadura. 

No Atlântico norte, submarinos alemães 
afundaram seis navios mercantes inimigos num 
total de 27.000 toneladas. Durante a última 
noite, na zona marítima circunvizinha da In- 
glaterra, aviões de bombardeio, atacando em 
vôo rasteiro, ocasionaram graves avarias em 
dois grandes havios cargueiros. Outros ata- 
ques aéreos foram desfechados contra as ins- 
talações portuarias da costa sul «e oriental 
da ilha inglesa, como também, contra vários 
aeródromos inimigos. 

Na África do Norte bombardeiros germâ- 
nicos atacaram, durante o dia 15 de setem- 
bro, concentrações de automoveis britânicos, 
junto à fronteira da Líbia e do Egito. Es- 
sas concentrações foram dispersadas pelo fo- 
go das armas de bordo dos aparelhos ger- 
mânicos, na noite de 15 de setembro, contra 
o aeródromo inimigo de Heliopoüs, nas pro- 
ximidades de Cairo, foram provocados gran- 
des incêndios e explosões em hangares e 
depositos de munições. 

Durante a última noite o inimigo incursionou 
sôbre a Alemanha do sudoeste, lançando pe- 
queno número de bombas explosivas e in- 
cendiadas sôbre algumas localidades. Foram 
ocasionados danos em prédios de bairros re- 
sidenciais. A artilharia da marinha abateu dois 
bombardeiros atacantes e a artilharia anti- 
aêrea outro.» 

Adelavlo Seite de Azevedo 

\ troca de tiros 

o choque armado ê apenas questão de 
tempo, dizem os jornais norte-americanos sôbre 
a tensão «yankee»-alemã. Roosevelt ordenou 
a guerra de tiros e o Reich replicou que 
com tiros revidará os ataques das fôrças 
aéreas e navais estadunidenses. Talvez, a 
deflagração do conflito, em toda a sua ex- 
tensão, seja mesmo questão de horas. O 
minuto internacional reveste-se de angustiosa 
espectativa para o mundo. Mais uma nação 
será arrastada no abismo da fogueira que 
Versalhes reacendeu no mundo. 

Dias tenebrosos avizinham-se de nós. As 
palavras do presidente Getulio Vargas ainda 
ressoam, palpitantes e precisas, nos corações 
de 41 milhões de brasileiros: a paz impõe- 
se! Impõe-se suprimir as possibilidades de 
guerrear. Virá, contudo, a guerra. 

Líndbergh faz mais uma dramatica adver- 
tência: a hecatombe européia não deve en- 
volver, com os seus tentáculos, o Novo Mun- 
do. A Inglaterra já teria iniciado negociações 
de paz ha muitos meses, se não houvesse sido 
apoiada ultimamente pelos Estados Unidos, 
afirmou o famoso «az» da aviação mundial. 
Tornou-se inevitável o conflito inter-continen- 
tal. Roosevelt mandou atirar contra os bar- 
cos alemães e o Reich determinou o revide. 
A primeira troca de disparos entre duas uni- 
dades gerará o flagelo, em toda a sua dra- 
matícidade.. A História guarda, na sua vi- 
gília perene, todos os epísodios que vão 
aausar o choque de Norte América com as 
potências do Eixo. Ninguém fugirá, com eva- 
sivas, ao seu implacavel julgamento. 

Fervilham os jornais de comentários á ptxj- 
porção que os horizontes vão se turvando. 
Diz o «Yomiuri Shimbum» e interroga: «Tem 
alguém o direito de se arvorar em defen- 
sor da liberdade dos mares, quando, simul- 
taneamente, fornece armas a uma potência 
estrangeira?» 

Assim, a intervenção norte-americana na he- 
catombe européia aproximará de nós a guerra 
que repudiamos por amor á Paz, e por res- 
to ao Direito. 

(«A Platéa», 3-9-41) 
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frente oriental. O correspondente 
escreve que desde as margens do 
Mar Negro ao Mar Ártico a gente 
tem a impressão de visitar o maior 
depósito de ferro velho da história. 
Ao longo das estradas, junto aos 
campos e às margens dos rios en- 
contra-se ferro de todas as armas: 
aviação, infantaria, artilharia, cava- 
laria e até da marinha. 

— Aviadores soviéticos aprisiona- 
dos pelos alemães declararam que 
Stalin deu ordens à aviação bolche- 
vista para bombardear e metralhar 
as próprias tropas, que abandona- 
rem a linha de fogo. 

Dia Í4i.- 
— Na Alemanha, os judeus são 

obrigados a usar um sinal de iden- 
tificação, que provávelmente será 
uma cruz. O «Voelkischer Beobach- 
ter», escreve que o soldado alemão 
teve oportunidade de conhecer, na 
campanha oriental, todos os horro- 
res do domínio judaico, sendo por 
isso indispensável que êsses homens 
sejam identificados. 

— A imprensa nipónica declara 
que os Estados Unidos se aproxi- 
mam da guerra e que a Alemanha, 
por sua vez não se acha intimidada 
mas, ao contrário, prepara-se para 
qualquer eventualidade. Os jornais 
salientam que o Japão deve estar 
preparado para o momento grave 
que se aproxima. 

— O Comitê Anti-Comunista da 
Rússia Branca, com sede em Tsiang- 
Tau, deu início ao «Registo de rus- 
sos brancos» residentes na China, 
para fins de instrução militar. São 
aceitos homens entre 18 e 40 anos 
de iciade. 

Dia 15: 
— Iniciou-se na Inglaterra uma 

campanha para o aproveitamento 
dos restos de comida. Em diversas 
partes da Ilha o gado e as aves do- 
mésticas já foram abatidas por falta 
de alimento. 

— Informam de Helsinki que nos 
territórios finlandeses reconquista- 
dos foram constatados danos no va- 
lor de 11 bilhões de marcos finlan- 
deses. 5 bilhões e 200 milhões de 
marcos constam de prejuízos causa- 
dos peJos bolchevistas em edifícios. 

— O Lord do Almirantado Britâ- 
nico, Sir Alexander, declarou num 
discurso pronunciado em Noting- 
ham.- «A batalha do Atlântico não 
foi ganlia até agora de maneira al- 
guma. A Inglaterra deve contar 
ainda com duros golpes.» 

O «New York Daily News» publica 
detalhes sôbre as atividades dos Es- 
tados Unidos na República de Li- 
béria (África Ocidental). A capital 
dêste país, a cidade de Monrovia, é 
uma base da marinha norte-ameri- 
cajua e igualmente uma estação prin- 
cipal da linha aérea da «Pau Ameri- 
can^ Airways». Grandes plantações 
de, Í)orraclia foram feitas ali afim 
de tornar os Estados Unidos inde- 
pendentes dos fornecimentos das ín- 
dias Holandesas. O jornal escreve 
textualmente: «A bandeira ianqui se 
acha luisteada na República de Li- 
béria e ficará sôbre este país para 
todos os tempos.» 

— O último número do semanário 
mexicano «Toniochic», editado em 
Cuiimahua, publica nas colunas nn- 
tes destinadas aos anúncios, a se- 
guinte nota; «Estes anúncios foram 
retirados sob a pressão do consula- 
do norte-americano.» A propósito, 
comunica-se que o cônsul ianqui em 
Cliihuahua, sr. Leer Blohm, dirigiu 
aos anunciantes uma circular, na 
qual frisava que a revista em apreço 
era nóslil aos Estados Unidos e ([ue 
havia dirigido ataques ao presidente 
Roosevelt. 

— Escreve o «Giornale d'Italia»: 
«Denunciamos mais uma vez a pre- 
sença de submarinos norte-america- 

nos em águas do Mediterrâneo, con- 
siderando isso uma ação agressiva 
contra unidades do Eixo.» 

Dia 16: 
— O chefe supremo da «Luftwaf- 

fe», marechal Goering, por motivo 
das 2.000 vitórias conseguidas pela 
esquadrilha de caça Moelders, en- 
viou ao seu comandante uma men- 
sagem, felicitando-o pelo aconteci- 
mento e enaltecendo os méritos e 
a coragem do grupo. 

— No território de Leningrado 
coucentram-se num espaço aproxi- 

mado de õ.OOO quilômetros quadra- 
dos quatro milhões e 500.000 pes- 
soas. Os bolchevistas afirmavam ex- 
pressamente que toda a população 
da cidade participará na sua defesa 
e que todos os homens e muliieres 
empunharão armas. 

— Segundo o jornal húngaro «Vi- 
radat» os bolchevistas estão des- 
truindo todos os edifícios públicos 
de Leningrado. Os quarteirões indus- 
triais foram reduzidos a escombros. 
Nas instalações de obras públicas 
a destruição continúa. 

Os Exércitos JUemães e seus Comandantes 

Vencedores em Iodas as írenles 

Os amplos comunicados «speciais do Quar- 
tel General do Fuehrer sôbre as Jutas con- 
tra a potência soviética tornaram conheci- 
dos, cutrossim, o grande movimento das tro- 
pas teutas que tinha por escopo tornar im- 
possível, de antemão, a formidável concen- 
tração dos exércitos soviéticos. Graças aos 
excelentes preparativos, os alemães consegui- 
ram levar a cabo, rigorosamente, seus planos. 

Para dar combate aos exércitos dos So- 
viéts, foram criados três grupos de exército 
destinados às partes setentrional, meridional 
e central do território inimigo. O g-rupo que 
deveria operar ao norte era constituído de 
dous .exércitos e um grupo de forças blin- 
dadas; da mesma forma era constituído o 
grupo destinado a enfrentar o inimigo do 
lado sul; quanto ao grupo central, este era 
composto de tres exércitos e dous grupos 
de forças blindadas. A cada um desses tres 
grupos correspondiam as competentes forma- 
ções da Arma Aérea. Ao grupo destacado 
no setor sul pertence ainda o exército teuto- 
rumeno sob o alto comando do general An- 
tonescu, bem como um exército constituído 
de corpos alemães e rumenos, de que é co- 
mandante em chefe o coronel-general Ritter 
von Schobert. 

Na campanha da Polônia, cabia atacar os 
poloneses em uma operação de envolvimento. 
Para esse fim, haviam sido formados dous 
grupos de exército, a saber, o grupo sul, 
constituído de tres exércitos, e o grupo nor- 
te, constituído de dous exércitos. Completa- 
vam esse conjunto duas frotas aéreas. Na 
campanha ocidental, foram constituídos, como 
agora na campanha oriental, igualmente, tres 
grupos de exército. O grupo a que cabia 
avançar, depois das lutas contra a Bélgica 
e a Holanda, do Some até ao Sena, afim de 
aniquilar a ala ocidental do inimigo, era com- 
posto de tres exércitos. O grupo que rece- 
bera a incumbência de investir através da 
Champagne e do Mosa ocidental, compunha-se, 
igualmente, de tres exércitos. Completavam- 
n'os. as unidades motorizadas sob o comando 
do general von Kleist e as formações blin- 
dadas comandadas pelo general Guderian. Ca- 
bia, finalmente, ao grupo de exército C rom- 
per a Linha iVtaginot, no setor de Saar- 
bruecken, enquanto o exército do coronel- 
general Dollmann destruísse a frente orien- 
tal francesa. Foram empenhadas na frente 
ocidental as frotas aéreas II e III. 

O supremo comando de todas as Fôrças 
Armadas Alemãs está, como já na Polônia 
e a oéste, também agora, na frente euro- 
oriental, nas mãos de Hitler. O chefe da 
Imprensa do Reich, Dr. Dietrich, carateri- 
zou com precisão, em um artigo intitulado 
«Adolf Hitler como Cabo de Guerra», as 
formidáveis aptidões do Chanceler do Reich 
como comandante: «O Fuehrer é o primeiro 
soldado do seu povo, eis a razão porque ele 
é também o cabo da guerra total, o qual 
supera tudo. A guerrá total requer um co- 
mando total. Na pessoa do Fuehrer concen- 
tram-se, genialmente, todos os elementos do 
condutor do povo, do estadista e do diefe 
militar numa intima coesão.» As operações 
da Arma Aérea eticontram-se, também na 
campanha da Rússia, naturalmente, sob a che- 
fia, comprovada em campanhas precedentes, 
do marechal do Reich Hermann Goering. Na 
atual campanha, de novo o general-mare- 
chal de campo von Brauchitsch quem con- 
duz o Exército alemão de vitória em vi-i 
tória. 

O comando dos tres grupos de exército 
em operações a léste coube de novo homens 
que conquistaram louros imarcescíveis na Po- 
lônia e na frente ocidental. O grupo norte 
está sob o comando do general-marechal de 
campo Ritter von Leeb que, há um ano 
atrás, saiu vencedor na tomada da Linha 
Maginot. O coronel-general Busch, que rom- 
peu agora, com o seu exército, a Linha 
Stalin, no lado norte, foi, quando da cam- 
panha a oéste, comandante em chefe do 16." 
exército pertencente ao grupo sob o alto 

comando de Rurtdstedt. O coronel-general von 
Kuechler, cujas tropas combatem agora na 
Estônia, fazia parte,« quando da campanhia 
da Polônia, do grupo norte. Na campanha 
a oéste, suas tropas tomaram, em 14 de 
junho de 1940, Paris, em consequencia do 
que desmoronou a frente norte do inimigo. 
O coronel-general Hoepner era, na campanha 
no ocidente, general comandante do XVI cor- 
po de exército. O coronel-general Keller, que 
chefia atualmente as formações da Arma Aérea 
no setor norte era, na frente ocidental, o 
vitorioso comandante de um grupo de avia- 
dores. Sua promoção a coronel-general verifi- 
cou-se em 19 de junho de 1940. 

O grupo de exército central é comandado 
pelo general-marechal de campo von Bock 
que, na qualidade de coronel-general, chefiou, 
por ocasão da campanha da Polônia, o gru- 
po norte e que, na campanha a oéste, ani- 
quilou a ala ocidental do exército inimigo. 
Um dos exércitos desse grupo é comandado 
pelo general-marechal de campo von Kluge 
que pertencia, na campanha da Polônia, ao 
grupo norte e que, na frente ocidental, fa- 
zia parte do mesmo grupo de exército, con- 
quistando, juntamente com o general-marechal 
de campo von Bock, toda a longa série 
de vitórias. Pertence ao grupo central, ain- 
da, o exército do coronel-general Strauss que, 
quando da campanha na frente ocidental, foi 
comandante em chefe do 9." exército que 
fazia parte do grupo subordinado a von Bock. 
Como terceiro exército, integra esse mesmo 
grupo o exército do coronel-general barão 
von W:eichs que, quando da campanhia a 
oéste, foi o comandante em .chefe do 2." 
exército pertencente ao grupo de Rundstedt. 
O grupo central carateriza-se porisso que a 
ele se acham subordinados dous grupos de 
fôrças blindadas, isto é, o do coronel-gene- 
ral Guderian que na campanha ocidental con- 
duzia o XIX corpo de exército e o do co- 
ronel-general Hoth que comandava o XV 
corpo por ocasião da campanha a oéste. A 
frota aérea do general-marechal de campo 
Kesselring é constituída das formações diri- 
gidas pelo general-aviador Loerzer e pelo 
general-aviador von Richthofen. O general von 
Richthofen tornou-se conhecido como coman- - 
dante da Legião Condor, quando. da guerra 
civil na Espanha. 

O general-marechal de campo von Rund- 
stedt é o chefe do grupo sul. Na Polônia, 
coube-lhe igualmente comandar o grupo sul. 
Na frente ocidental, foi o comandante em 
chefe do grupo A. Tem ele sob as suas 
ordens, como chefes de exércitos, o gene- 
ral-marechal de campo von Reichenau que 
combateu ao seu lado já por ocasião da cam- 
panha da Polônia e que, durante a campanha 
euro-ocidental, pertencia ao grupo conduzido 
por Bock. Como chefe de exército, temos, 
na frente oriental, um nome novo, isto é, 
o do general de infantaria von Stuelpnagel. 
A tropa blindada desse grupo é comandada 
pelo coronel-general von Kleist que, graças 
à sua impetuosídade,, saiu vencedor nos Bal- 
cans, como já o fôra na frente ocidental. As 
unidades aéreas'"desse grupo de exército en- 
contram-se sob o alto comando do coronel- 
general Loehr. 

A maior parté dos homens que orientam 
agora a luta decisiva contra os bolchevistas 
já deu provas de sua combatividade e de 
sua capacidade de ação na Polônia e nos 
campos de batalha ocidentais. Os chefes de 
todos esses exércitos deixaram patente, em 
todos os teatros da guerra, que são coman- 
dantes de fato. Cuidando para que nas fi- 
leiras alemãs se registe o menor número 
possível de baixas, esses homens levam a 
bom termo a tarefa de que os incumbiu o 
Fuehrer, isto é, o aniquilamento das fôrças 
armadas dos Soviets. Até aqui, deram pro- 
vas de seu valor em todas as frentes de 
combate. E podemos ter certeza de que con- 
tinuarão a' fazer valer suas aptidões como 
comandantes, afim de assegurar à Alemanha 
a vitória final. K. B. 

— A agência «DNB» de Nova York 
informa que a partir do dia lü de 
setembro a Mariniia dos Estaaos 
Unidos protegei-á todos os seus 
transportes entre a América e a sl- 
'làndia. Esta declaração foi feita pe- 
lo secretário de Marinha norte-ame- 
ricano, coronel Knox, em Milwaukee. 

— Informa-se de parte militar 
competente que o resto das 18 di- 
visões soviéticas destroçadas pelas 
forças do coronel-general Busch na 
trente sul do lago llmen (Ilmensee) 
entrega-se a desastrosa fuga entre 
os rios Pola e Lovat. Em todos os 
outros setores também as tropas 
bolchevistas recuam em massa. 

— Prevalece, na capital do Reich, 
a opinião de que, no decorrer da 
próxima semana, a emissora oficial 
dará a conhecer um comunicado ex- 
traordinário do Quartel General do 
Euehrer sôbre os novos triunfos ob- 
tidos pelas tropas germânicas na 
frente oriental. 

— Segundo um plano econômico i 
de post-guerra publicado no «New 
York Times» os inimigos do Reich 
exigam: «1) Devolução de tudo do | 
que se apoderaram os alemães. 2) j 
Não deverá ser posto à disposição 
dos alemães qualquer novo capital. 
3) Exclusão da Alemanha duma co- 
laboração produtiva. 4) Destruição 
da estrutura econômica alemã, à ba- 
se dos princípios da guerra total». 
— O «Deutsche Allgemeine Zeitung» 
comentando estas exigências inso- j 
lentes declara que êste programa de j 
post-guerra demonstra claramente a 
intenção brutal de exterminar o po- 
vo alemão. í 

— O representante oficial do Mi- 
nistério das Relações Exteriores do 
Reich falando sôbre a declaração do ] 
secretario da Marinha norte-ameri- 
cana. sc;gundo a qual a esquadra 
ianqui assume agora a proteção dos 
navios que navegam entre os Es- 
tados Unidos e a Islândia, salientou 
mais uma vez que esta decisão só 
pode ser considerada «uma corrida 
atrás de incidentes». 

— O governo búlgaro refutou ca- 
tegoricamente os protestos de Mos- 
cou a respeito duma mudança das I 
relações búlgaro-soviéticas. 

— A missão l)ritânica que repre- 
sentará a Grã-Bretanha na conferên- 
cia dos «Aliados» em Moscou, será 
chefiada por Lord Beaverbrok. 

— Comunica-se de Teerã a abdi- 
cação do «shah» do Irã Besa Pah- 
levi. 

— Entre 18 e 21 do corrente mês 
terá lugar o primeiro contado en- 
tre as organizações francesas e ale- 
mãs para a economia industrial. 

Para íer saúde e alegria 
Procuremos obedecer aos preceitos de hi- 

giene, para ter saúde e alegria. Os Jivros 
de higiene devem ser de leitura obrigatória, 
não só na escola como nos lares. Muitos de- 
les são escritos de tal fóróma que os lemos 
com imenso prazer e, sobretudo, com gran- 
de aproveitamento. ^ 

Seguíndo-se os preceitos de higiene desapa- 
recerão as causas mais freqüentes de fra- 
queza e de desanimo que escravizam tantas 
vítimas nas cidades e nos campos. 

A higiene ensina não só a defesa contra 
as doenças, como também as medidas para 
manter o físico e o psíquico em perfeita fôr- 
ma. Nos tempos que correm ha muita gente 
nervosa porque não sabe se alimentar con- 
venientemente e porque não dorme nas ho- 
ras de descanso. . ' D 

Existem muitas pessoas «nervosa», desani- 
madas, irritaveis, neurastenicas, só porque não 
sabem dividar bem o dia. 

Para combater o desanimo, a irritação, a 
neurastenia, nada mais fácil: regularizar a 
vida, deitar-se nas horas convenientes e usar 
o epíendido Tonofosfan da Casa Bayer, obe- 
decendo as demais regras estatuídas pela 
higiene. 

Numerosas pessoas que usaram o Tono- 
fosfan ficaram admiradas do bem-estar que 
sentiram apenas com as duas primeiras in- 
jeções desse precioso medicamento — abso- 
lutamente indolor e de grande proveito para 
os enfraquecidos, sejam crianças, adultos ou 
velhos. 

O&j/MLfcMu Pitas nacionais de qualidade comproi/ada 
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ASSIM Â€ONTieEtl... 

EM SETEMRRO DE 

1939 

15 — O patriota americano Lindbergli fala 
pelo radio, dizendo que os U. S. A. 
devem permanecer alheios à guerra. 
— Daladier, após assumir as funções de 
ministro dos Negocios Estrangeiros do 
Quai d'Orsay, conferenda com o general 
Gamelin. 

I — O governo polonês, devido a forte 
avanço , alemão, transfere a séde. 
— As forças alemãs aproximam-se de 
Varsovia, do lado do suburbio de Praga. 
Gydnia e o seu porto são ocupados pe- 
las tropas do Reich. 

16 — Os bravos pilotos da Luftwaffe aba- 
• tem no dia de hoje 31 aparelhos da 

força aérea polonesa. 
• — Aparelhos alemães destróem 1 lança- 

minas e dois torpedeiros poloneses, no 
porto de Heinster, na peninsula de Hela. 

17 — A's 6 horas, o exército bolchevista 
' ■ invade a Polônia. 

— 202 aviões poloneses internam-se na 
Rumania. 
— Daladier faz a sua primeira visita a 
linha iUaginot. 
— Os alemães atacam no vale do iVlo- 
sela, e entre Sarre e o "Vosges. 
— Expira, ás 3 horas de hoje, o «Ulti- 
matum» do Reich para a rendição de 
Varsovia. 

18 — O almirantado britânico informa que 
o porta-aviões «Courageous» foi posto 
a pique por submarino germânico, tendo 
à bordo 1.216 marujos. Foram perdi- 
das 21.500 toneladas. 

— 800 sobreviventes do afundamento do 
«Courageous» desembarcam na Inglaterra. 

19 — Foram completamente mobilizadas as 
forças coloniais franceses, com- 
postas de senegaleses, algerianos, tunisia- 
nos, naturais de Madagascar, tonkinenses, 
cambodgenianos e anamitas. 
— O sr. Giuseppe Bastianini, sub-secre- 
tario dos Negocios Estrangeiros, foi no- 
meado embaixador italiano em Londres, 
em substituição ao sr. Dino Grandi. 
— Encerra-se a conferencia dos Estados 
Nórdicos. 
— Termina a batalha ao redor de Kutno, 
na Polônia, tendo os alemães aprisionado 
405.000 poloneses. 

21 — Titulares britânicos oonferenciam com 
Daladier. 

— Sôbre a neutralidade brasileira, baixa 
o Ministério da Guerra uma circular de 
advertencia a oficiais e soldados do exér- 
cito brasileira. 

1940 

— Tropas do Império Itahano, na Cire- 
naica, travam violenta luta contra os in- 
gleses, levando a melhor. 

— No bombardeio de Londres, os bri- 
tânicos perdem 60 aparelhos contra 20 
da Luftwaffe. 

— Avião teuto ataca no Mar do Norte, 
ao oeste da Islandia, um navio cisterna 
britânico, com sucesso. 

— Tropas italianas ocupam Sidi-el-Barani. 

— As peças de longo alcance — gigan- 
tes de aço — assestadas na costa fran- 
cesa, iniciam o bombardeio de Dóver. 

— A's 11.30, o «fuehrer» recebe o Mi- 
nistro espanhol Serrano Suner, acompa- 
nhado pelo general-Spinoza de los Mon- 
teros. O embaixador representa na con- 
ferencia com Hitler, o general Franco. 

— O rei Jorge, da Inglaterra, esoonde-se 
num refugio do palacio de Buckingham, 
devido a ataque da Luftwaffe, pouco 
após a distribuição de condecorações. 

■JOO aviões alemães, na proporção de 3 
de caça para 1 de bombardeio, surgem 
às 12.24 de hoje, na zona metropolitana 
de Londres. 
— O almirantado britânico comunica a 
perda do submarino «Narwhal», gemeo 
do «Seal» que figura na l.a página de 
«Aurora Alemã» de hoje. 

— Chega a Roma, às 2.55 de hoje, von 
Ribbentrop, que foi delirantemente acla- 
mado pelo povo que gritava: «Heil Hit- 
ler» e «Viva il Duce». 

— Fica-se sabendo que, de l.o de agosto 
a 14 de setembro, os ingleses perderam 
2.096 aviões. 

— Vanguardas italianas, na África, avan- 
çam além de Sidi-el-Barani. 

— Os ingleses bombardeam propositalmen- 
te os hospitais de Bethel. 
— Avião italiano põe a pique, no Me- 
diterrâneo, submarino inglês. 
— A Luftwaffe atinge violentamente as 
docas de Royal Albert. 
— Na África, batalhões ingleses sofrem 
pesadas perdas, impostas pelas forças do 
Império italiano. 

Concerto popular em São Paulo 

Á audição musicai organizada pelo «BuM 
der, ■ schaffenden Reichsdeutschen» — União 
Beneficente e Educativa Alemã — no último 
sábado, nos salões da Sociedade Coral «Ly- 
ra», à Rua São Joaquim, a-pesar-da incle- 

de temperamento do maestro Emmerich Csam- 
mer criaram lum ambiente de alegre distração 
e de verdadeiro gozo espiritual e altamente 
edificante. Do programa constavam seletas 
obras musicais de compositores alemães, bra- 
sileiros e italianos. Deve-se frizar que pre- 
cisamente as peças «Alvorada na Serra» e 
«Intermédio», de A. Nepomuceno, tiveram exe- 
cução magistral e sutil raramente proporciona- 
da. As composições de Verdi e Rossini me- 
receram gerais aplausos. Da rica oornucópia 
de criações musicais alemãs tão caras à alma 
do povo germânico citamos aqui, em com- 
plemento do programa, as seguintes: Ouver- 
ture de «Der Freischuetz», de C. M. v. 
Weber; trechos da ópera «Undine», de A. 
Lortzing; côro dos peregrinos da ópera 
«Tannhaeuser», de R. Wagner; Tannhaeuser 
— Marcha, de R. Wagner; Canções e Dan- 
sas, de Fr. Schubert; «A Fogo e a Sabre» 
— Canções de marcha, de O. Fetrás; ballet 
de «Die Puppenfee», de J. Bayer e «Rapa- 
zes alegres», ouverture, de Fr. v. Suppé. 

Com a organização desta festa de arte 
deu o «Bund der schaffenden Reichsdeutschen» 
numa outra prova da sinceridade que o anima 
no escopo de cultuar a Arte e, de seu lado, 
desempenhar uma honesta ação mediadora 
entre a Alemanha e o Brasil. ep. — Z. 

GRAVATilS 

MODERNAS, DISTINTAS E 
DURÁVEIS, DE: LA, SEDA, 
RAYON OU ALGODÃO 

RECEBEMOS ^OV/IME^TE 

UM GRANDE SORTIMENTO 

CASA jjMCKE 

SAO PAULO — Rua Libero Badaró 303 
— SANTOS — Rua João Pessoa 45-47 — 

Nota — «Aurora Alemã», afim relembrar aos leitores os acontecimentos de 2 anos 
de guerra, está publicando o retrospecto acima. O número supra, ao lado, marca o 
dia no mes, que é setembro, dos anos de 1939 e 1940. 

mencia do tempo, conseguiu atrair uns 600 
espectadores. Estes círculos amantes da boa 
música não tiveram de arrepender-se pois as 
peças executadas pela orquestra de profis- 
sionais e sob a direção proficiente e cheia 

O Consulado Geral da illemanha 

em São Paulo, rua São Luiz 174, procura 
as pessoas abaixo citadas. Pede-se, a quem 
puder, dar informações sôbre o paradeiro das 
mesmas. 

Arnd Friedrich Wilhelm, Beauclair Blanche 
de, Becker Erich, nasc. 19-4-14, Bedowsike 
Josef, Bischoff Erwin, Boeckle Walter, Bür- 
ger Eduard, Cardinal Julius, Coers August 
(ou herdeiros), Disselkamp Maria Lisette, Eis 
Klara née Mueller, Fass Walther (ou herdei- 
ros), Goebel Richard, nasc. 13. 4. 20, Graul 
Hugo Karl Max, Hagen Karl Georg, Hatten- 
bach Anna Therese (ou herdeiros), Hensel 
Artur, Hick Johann, Hirsch Ernst, Hoelter- 
mann Otto, Jungmann Franz, Kaufei Ewald, 
Ketterer Adolf, Kiefl Margarethe, Kloeppel 
Felix, Krasznitzky Rudolf Ernst e Otto, Kreut- 
zer Johann, Kuehl Berti Katharina, Lehmann 
Kurt, Lehmann Georg, Mattke Georg, Meier- 
hoefer Hermann, Mertens Heinrich, Meyer 
Julius (ou herdeiros), Mueller Kurt Fritz, nasc. 
10-11-21, Mueller Paul, Muehringer Ferdinand, 
Mukden H., Nebauer Mathaeus, nasc. 19-6-96, 
Nothnagel Rolf Robert, Palm Alwin, Perau 

Irradiações em 

língua portuguesa 

RDV — As irradiações das Emissoras Alemãs 
de Ondas Curtas, Berlim, com antenas diri- 
gidas para o Brasil, serão transmitidas diária- 
mente pelas estações 

DJQ — 15280 klclos — 19,63 m 
DZC— 10290 klclos — 29,16 m 

Estas irradiações realizadas todos os dias das 
18,50 ás 23 horas (hora local), em lingua por- 
tuguesa, apresentarão como de costume dois 
serviços noticiosos de última hora, o primeiro 
às 20 e o segundo às 22 horas. 

Ernst, Pfister Georg, nasc. 21-4-10, Plass- 
mann Hermann Heinrich Adolf, Pohl Luise, 
Pollmeyer Werner, Port Eduard Johannes 
Georg, Probst Julia, Reichenheim Carlotta, 
Richter Valentin, Ringer Kurt, Rotter Ma- 
thias, Rüben Martin e Jenny, Rudnik Vin- 
zent, Rueppel J., Seiters Rudolf, nasc. 17-7-13, 
Sieger Ernst, Schlange Hans-Joachim, nasc. 
5-5-16, Schmidt A. Dr. vet., Schmidt Albert 
Hugo, Schmitt Dr. Karl Eberhard Jakob (ou 
herdeiros), Schoenfelder Emil Paul, Schroecken-■ 
fuchs Leo, Schumann Wilhelm Christian, Staf- 
fen Marie, Strumpf Joachim Friedmann, Titt 
Alexander Johann, Trumbach Hermann, Trup- 
pel Edith von. Ulmer Philipp, nasc. 7-6-09, 
Wallentowitz Emil, Walter Adolf, Webel Hein- 
rich, Wehle Ella, Werner Friedrich Adolf, 
Wiesinger Friedrich, Wilhelm August, Wol- 
tlian Hans e Paul. 

Dr. Olto Cyrillo Lehmann 
ADVOGADO 

Causas Civeis, Comerciais e Criminais 
Rua Boa Visla, 116 / 3°. and. / Salas 317 e 518 
Telelone 2-9981 São Panlo 

Filmes culturais de curta metragem 

da Dia 

Para ciência dos que se interes- 
sam no Brasil pelos filmes cultu- 
rais, transcrevemos o título de vá- 
rias produções de curta metragem, 

g, realizadas pelo Departamento de Fil- 
mes Culturais da Ufa, na sua secção 
de biologia. Entre as mais interes- 
santes, destacamos as seguintes: 
«Animais açaimados», «Mundo ma- 
ravilhoso dos poços», «Os animais, 
nossos amigos domésticos», «A Na- 
tureza protetora», «O lago dos cis- 
nes selvagens», .Três bandidos dos 
bosques», «Fôrça hidráulica», «No 
país dos mil lagos», «Libélulas», «O 
Estado das abelhas». As plantas 
têm sensibilidade?», «Pássaros emi- 
grantes», «O rei dos bosques», «Nos 
cumes das altas florestas», «Íbis e 
garças», A loja de curiosidades», 
«Mundo animal maravilhoso», «O 
mistério da vida» e Escaravelhos 
gigantes». 

Boa Ojporíunidade 
vende-se tipografia e encadernação bem in- 
staladas numa cidade (capital) do Sul do Paiz. 
Ofertas sob "'Boa Oportunidade" à Expedição 

desta folha. 

Reportagem inlernacioiial. 

Mentiras em séries nas fitas 

telegráficas. 

Filosofia de Salomão: 
Isidoro, não temos tempo a per- 

der, chegou a hora de aprendermos 
nadar! Não creio que uma segunda 
vez poderemos varar o Mar Verme- 
lho a pé enxuto!» 

(Do «Simplicissimus» e «Kladderadatsch») 

Diacho, Billy, o que é que fazes 

tu aí'?» 

.1 lenda do mono de Gibraltar. 

Meus senhores, não devemos sair 

Ora, pai, brinco de auxílio à In- daqui; como é sabido, depende de 

glaterra!» nós o destino da Inglaterra! 
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.1' esquerda: 

Inspeção médica, em Luxcml)iu'í;50, 
l)ara o Serviço do '["rat)alho cio 

Reich. 

.1" (lireila: 

Grupo de jovens alemães parte com 
destino à Bulgária. Vai em visita 
à Juventude Búlgara, atendendo a 
um convite desta. Ao bota-fora com- 
pareceram representantes da che- 
fia da Juventude Alemã e o minis- 
tro da Bulgária em Berlim, sr. Dra- 

ganoff. 

As tropas alemãs são tratadas com 
particular carinho. A população li- 
bertada sal)c o que deve aos solda- 

dos tentos. 

Saudando seus lil)ertadores. Em toda a parte onde as tropas alemãs e 
aliadas penetram em território inimigo, elas são recebidas entre indescri- 
tíveis expansões de alegria pelos habitantes locais, satisfeitos por verem 
desfeitas, finalmente, as fronteiras traçadas pela violência, um ano antes, 

e por saberem que terminou o terror. 

Vigorosos l)r:iços de pioneiros co- 
locam em seu devido lugar as tra- 

ves de uma uova ponte. 

A' esquerda: 

Soldados teutos recebem flores das 
mãos de jovens, nos territórios li- 

bertados. 

A' direita: 
Alemães repatriados do teri-itório 
baltico. Vemo-los aqui, na oca- 
sião em que eram saudados pelo 
sub-secrelário de Estado Woer- 
mann, no salão do Conselho do 
Ministério do Exterior do Reich. 
Narram êles as peripécias do seu 
internamento e a severa vigilância 
exercida sôbre êles, bem como a 
maneira pela qual conseguiram re- 

gressar à Pátria. 

Temporada lírica de 1941 em Bayreuth. O professor Praetorius e o can- 
tor Ludwig Hoffmann em jjalestra com soldados alemães feridos, em 

frente ao Teatro Wagneriano. 

Premiados os combatentes em Oeta pelo general-marechal List, coman- 
dante em chefe do Exército Alemão na Eurojja sudestina. Entregn de 

relógios de ouro a juembros das formações de caçadores alpinos. 
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(I.eia o artigo na pagina 17, do nosso colaborador militar.) 

marechal de campo von Bock marechal de campo von Braiichitsch 

coronel-general von Kuechier çoronel-general Busch coronel-general Quderian 

marechal de campo von Rundstedt coronel-general Haider 

marechal de campo Ritter von Leeb coronel-general Frhr. von Weichs coronel-general Hoth 

marechal de campo von Kluge coronel-general Hoepner 

coronel-general von Kleist coronel-general Strauss marechal de campo von Reichenau 
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